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É com alegria que lançamos esta primeira edição da Revista do 
Sescoop. Nosso objetivo é que ela seja um instrumento de divul-
gação não apenas das atividades do Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo, mas que se transforme em canal 
efetivo para disseminar os conceitos, as experiências e as melho-
res práticas das cooperativas em todo o território brasileiro.

Vivemos um momento em que nosso setor amplia cada vez 
mais sua contribuição ao desenvolvimento econômico e social 
do país. As mais de sete mil cooperativas em funcionamento se 
constituem em oportunidade real de trabalho e renda para um 
número crescente de pessoas. Somos, hoje, responsáveis por 
cerca de 6% do PIB nacional. 

Nesta edição, destacamos as doze organizações reconhecidas 
com o Prêmio Cooperativa do Ano 2010. Todas desenvolveram 
projetos que representam bem o talento e a força criativa do co-
operativismo. Também apresentamos um panorama histórico so-
bre os onze anos de atuação do Sescoop, o que permite ratificar o 
papel decisivo da instituição no fortalecimento do setor.

Vale lembrar que esta é uma edição especial de lançamento, daí 
uma veiculação mais ampla de conteúdos institucionais. Para as 
próximas edições, as matérias deverão priorizar a execução dos 
projetos na ponta, ou seja, focar nas atividades práticas desenvol-
vidas nas diferentes regiões do país.

A Revista do Sescoop, certamente, possibilitará uma maior inte-
gração entre as cooperativas brasileiras. E dará, à sociedade como 
um todo, a oportunidade de conhecer melhor um segmento fun-
damental para o crescimento e a melhoria da qualidade de vida 
em nosso país. 

Uma boa leitura!
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cupar ainda mais espaços nos ambien-
tes econômico e social do país. Essa é a 
expectativa do presidente do Sescoop, 
Márcio Lopes de Freitas, para 2011. Em 
um ano que marca o início de novos go-
vernos nas esferas federal e estaduais, 
ele acredita que as cooperativas terão 
ampliadas as oportunidades de cresci-
mento. Segundo Freitas, os princípios 
solidários do cooperativismo são cada 
vez mais valorizados em todo o mundo, 
especialmente depois da crise de credibi-
lidade financeira que abalou a economia 
mundial entre 2008 e 2009. 

é possível afirmar que a atividade 
cooperativista está consolidada no 
brasil?
O cooperativismo ainda não é reconhe-
cido no nosso país como gostaríamos. 
Precisamos fazer com que a sociedade 
conheça e experimente um pouco mais 
essa ferramenta. O setor é muito jovem 
em termos de atividades no nosso país, 
e ainda não temos a cultura da solida-
riedade tão desenvolvida quanto em 
outras partes do mundo. Nossa coloni-
zação valorizou muito mais o individu-

al que o coletivo. Essa ideia de traba-
lhar coletivamente só chegou ao Brasil 
com a imigração saxônica, italiana e 
japonesa nas regiões Sul e Sudeste. As 
primeiras cooperativas surgiram em 
nosso país há pouco mais de cem anos 
e a partir daí foram se espalhando, a 
ideia foi prevalecendo. Por isso existe a 
necessidade de investirmos fortemen-
te em educação cooperativista.

Apesar de ser algo recente, o coope-
rativismo já tem uma importância 
considerável no desenvolvimento 
do brasil, não?
A importância do cooperativismo para 
o país vai muito além das questões 
econômicas. Ele é uma ferramenta fun-
damental em termos de inclusão, opor-
tunidade e cidadania para as pessoas. 
Trata-se de um instrumento econômico 
que funciona de maneira socialmente 
justa. E é isso o que o mundo atual es-
pera. Não se admite mais o desenvolvi-
mento econômico a qualquer custo, o 
progresso passando por cima de ques-
tões sociais, ou as questões financeiras 
prevalecendo sobre a sustentabilidade. 

O

Márcio Lopes de Freitas  -  Presidente do Sescoop

“a sociedade 
precisa conHecer 

melHor o 
cooperativismo”
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O cooperativismo se apresenta, nesse 
momento de transformação, como o 
modelo adequado a esse novo perfil 
da humanidade.

o sr. acredita que a importância do 
cooperativismo foi acentuada após a 
crise financeira mundial ocorrida en-
tre 2008 e 2009?
Durante essa crise econômica o coope-
rativismo se mostrou capaz de resolver 
problemas melhor do que os outros 
modelos societários. No mundo inteiro, 
as cooperativas tiveram resultados que 
mitigaram os efeitos nefastos da crise. 
O Brasil foi um exemplo disso. Num 
primeiro instante, o sistema financeiro 
nacional recuou, mas no final do ano 
acabou recuperando um pouco, e cres-
ceu na ordem de 6% a 7%. Enquanto 
isso, as cooperativas avançaram 22%. 
No momento em que todo o mercado 
travou, as cooperativas cresceram e 
cumpriram seu papel de empresas que 
têm responsabilidade e compromisso 
com seus sócios. Enquanto algumas 
empresas simplesmente pararam li-
nhas de produção ou diminuíram suas 
atividades, na área agrícola, por exem-
plo, as cooperativas jamais pararam de 

produzir. Não fecharam as portas, tra-
taram de buscar novos mercados, pois 
tinham compromisso com seu agricul-
tor, com seu produtor. Bem diferente 
de uma empresa mercantil, que quan-
do o negócio não está bom, suspende 
a produção. 

oferecer educação é uma atividade 
prioritária do Sescoop. Como o sr. 
avalia o papel desempenhado pela 
entidade nessa área, nos seus onze 
anos de atuação?
O Sescoop deu ao setor uma ferramen-
ta operacional para levar esse processo 
de formação e capacitação coopera-
tivista. Uma das funções principais do 
Sescoop é disseminar o conhecimento 
da cultura do cooperativismo e da co-
operação. Além disso, atua para pro-
mover o conhecimento da gestão da 

“uma das funções 
principais do 
Sescoop é disseminar 
o conhecimento
da cultura do 
cooperativismo e 
da cooperação”

 “o cooperativismo é uma 
ferramenta fundamental 
em termos de inclusão, 
oportunidade e cidadania 
para as  pessoas”
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empresa cooperativa, que é uma orga-
nização diferente. Há ainda as questões 
do monitoramento e da promoção so-
cial, que acabam dando sustentação ao 
processo de educação. Ou seja, o foco 
realmente é a educação. O monitora-
mento é um diagnóstico que tem por 
finalidade verificar nossas necessida-
des, nossos gargalos, nosso ambiente 
e nossos diversos públicos, que são os 
cooperados, funcionários, dirigentes 
e familiares desse corpo. É preciso co-
nhecer as dificuldades para propiciar 
uma formação eficiente. Outra missão 
social é manter um processo de unifi-
cação familiar, puxando quase para o 
emocional, para criar e fortalecer um 
sentimento mais familiar e coletivo da 
questão cooperativista.  

Quais os impactos desse trabalho 
para as comunidades atendidas?
Em onze anos, o Sescoop já mostrou 
resultados importantes. É relevan-
te acentuar os avanços sociais nas 
cidades onde há cooperativas. Um 
exemplo disso vem do Índice de De-
senvolvimento Humano – o IDH. Nos 
municípios onde há pelo menos uma 
cooperativa, o IDH tem sido em mé-
dia 10% superior aos demais. Isso 

“A importância do cooperativismo 
para o país não se resume apenas às 

questões econômicas. 
É muito mais, é uma ferramenta 

fundamental de cidadania e
inclusão social”

não é uma coincidência, mas uma 
demonstração de que as coopera-
tivas realmente fazem diferença. Já 
participam com 6% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro. Em alguns 
setores, como o agrícola, chegam a 
quase 40% do PIB. O Brasil tem visto 
o cooperativismo mostrar o seu valor 
social e econômico.

Como trabalhar a formação coopera-
tivista, em um país ainda com tantas 
dificuldades na área educacional?
É inegável que o Brasil como um todo 
tem uma ampla demanda de investi-
mento em educação. Ainda há necessi-
dade até de alfabetização em muitas re-
giões. De informações básicas. Durante 
anos a educação não foi tratada com a 

devida prioridade pelo poder público e 
mesmo pela iniciativa privada. Eu acho 
que hoje nós temos uma consciência 
muito maior sobre isso. Atualmente a 
educação faz parte da pauta prioritária 
de qualquer governo, e mais do que 
governos, de qualquer instituição que 
queira crescer e se desenvolver. Faz 
parte das empresas e dos seus planos 
de desenvolvimento. Não pode ser di-
ferente com o cooperativismo. Ainda 
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mais quando queremos implantar uma 
cultura, o que não acontece da noi-
te para o dia, ou numa única geração. 
Para trabalhar os valores e princípios 
do cooperativismo é preciso respeitar 
as características de cada região, pois 
o país tem culturas diferenciadas den-
tro de seu território. Temos de respeitar 
essas diferenças. Nós lutamos para a 
criação do Sescoop e sempre tivemos a 
consciência plena desse desafio. 

o Sescoop concluiu neste ano seu 
novo Planejamento estratégico. Qual 
a importância dessa iniciativa para o 
sistema?
O primeiro objetivo é, justamente, pensar 
estrategicamente. Não dá para vender o 
almoço para comprar o jantar, tomar deci-
sões pontuais e momentâneas. Não pode-
mos deixar as coisas urgentes atropelarem 
as coisas importantes. Um planejamento 
estratégico é feito para que o importan-
te seja realmente elencado e agendado. 
Com uma estratégia de atuação, fica mui-
to mais fácil cuidar do urgente, mas sem 
perder o foco do importante. Nosso pla-
nejamento nacional já está consolidado, 
em fase de implementação e agregado 
às ações do XIII Congresso Brasileiro do 
Cooperativismo. A ideia agora é fazer com 
que esse processo caminhe para todas as 
unidades estaduais, respeitando as dife-

renças de cada uma. O sistema como um 
todo tem que ter um rumo, um objetivo 
comum, mesmo que, no estado, ele tenha 
o seu próprio sotaque, seu nicho próprio 
de trabalho. 

Quais as suas expectativas para o co-
operativismo brasileiro em 2011?
Os anos têm sido muito bondosos conos-
co. O cooperativismo tem conseguido se 
desenvolver muito bem. Tem tido a ca-
pacidade de agir e reagir positivamente 
a todos os processos, mesmo nas crises. 
Nós entramos em 2011 com um novo 
governo federal e novos governos esta-
duais; um cenário muito oportuno para 
o cooperativismo. Nós amadurecemos, 
nos desenvolvemos e vamos encontrar, 
nesse ambiente de mudança do quadro 
político, um momento adequado para 
ocuparmos ainda mais os nossos espa-
ços, com competência e profissionalismo. 
O Sescoop tem um papel fundamental 
nesse processo, que é o de dar essa base 
de formação e organização sistêmica 
para o setor cooperativista. Toda vez que 
há mudança de governo, há uma grande 
expectativa, e essa é de mostrarmos a 
nossa cara com mais competência. Isso 
aumenta nossa responsabilidade, por-
tanto temos de ter um plano estratégico 
muito bem definido, ter nossas metas 
muito claras para corrermos atrás. Persis-
tindo nesse caminho, creio que teremos 
um futuro de muitas oportunidades para 
as cooperativas e para o cooperativismo 
em geral. 

“nos municípios 
onde há pelo menos 
uma cooperativa, 
o idh tem sido em 
média 10% superior 
aos demais”
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reconHecimento 
À inovação 

Prêmio Cooperativa do Ano 
2010 reconhece boas práticas 
do cooperativismo e estimula 
organizações de todo o país 
a continuarem investindo em 
competitividade 
e desenvolvimento social

PRÊMIO

Orquestra de violas de São Paulo se apresenta na cerimônia de entrega da premiação 
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alorizar a capacidade das coopera-
tivas de aliar efi ciência econômica e 
efi cácia social, bem como dissemi-
nar para todo o país os princípios e 
valores do cooperativismo. Estes são 
alguns dos objetivos do Prêmio Co-
operativa do Ano, uma realização do 
Sistema OCB/Sescoop, em parceria 
com a Revista Globo Rural, e que em 
2010 chegou à sua 7ª edição. No total, 
foram premiadas doze cooperativas 
de sete ramos distintos (Agropecuá-
rio, Crédito, Educacional, Infraestru-
tura, Saúde, Trabalho e Transporte), 
cada um deles dividido em catego-
rias específi cas. 

Na cerimônia de entrega, ocorrida no 
fi nal de outubro, em Brasília (DF), o 
presidente do Sistema OCB/Sescoop, 
Márcio Lopes de Freitas, elogiou os 
vencedores, mas admitiu certa frus-
tração por não poder premiar cada 
uma das 7.261 cooperativas do país. 
“Só o fato de a cooperativa existir já 
vale um prêmio. Todas as cooperati-
vas brasileiras deveriam ser premia-
das, porque elas fazem uma coisa 
diferente, que é o desenvolvimento 
econômico com justiça social.” Frei-
tas também agradeceu aos parceiros 
e ao Banco do Brasil, patrocinador 
da iniciativa.

O editor executivo da Revista Glo-
bo Rural, Luís Roberto Toledo, afir-
mou que o sistema cooperativista 
é inspirador porque envolve par-
cerias e conquistas, e por ser um 
modelo vitorioso, que começou 
pelo campo e se espalhou para ou-
tros setores produtivos. Já o dire-
tor de Agronegócios do Banco do 
Brasil, José Carlos Vaz, afirmou que 
não apenas as doze cooperativas 
estavam sendo premiadas, mas 
também o próprio banco, que tem 
grande compromisso com o forta-
lecimento econômico do Brasil e 
do setor cooperativista.

O presidente da Frente Parlamentar 
do Cooperativismo, deputado fede-
ral Zonta (PP-SC), reforçou não ser 
mais possível pensar o Brasil desen-
volvido e com inclusão social sem 
passar pelo cooperativismo. “É ne-
cessário reconhecer isso, estimular 
essa prática. Mais de 30 milhões de 
pessoas hoje estão vinculadas ao co-
operativismo brasileiro”, disse o par-
lamentar.

Nas páginas a seguir, você confere 
um resumo dos doze projetos ven-
cedores do Prêmio Cooperativa do 
Ano 2010. 

PRÊMIO

V

Cooperativistas de todo o Brasil prestigiaram a premiação
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ai longe o tempo em que a fi gura do ho-
mem do campo era daquela pessoa com 
pouco estudo e com o conhecimento 
baseado apenas nas experiências passa-
das de pai para fi lho. Hoje, a agricultura 
é uma atividade complexa, que requer o 
uso de modernas tecnologias e a busca 
permanente por competitividade, inclu-
sive no mercado internacional. Para ge-
renciar bem os seus negócios, o produ-
tor rural precisa ser um profi ssional de 
alto nível, assim como ocorre em outros 
setores da economia. 

Essa foi a fi losofi a que estimulou a 
Coopavel Cooperativa Agroindustrial, 
com sede em Cascavel (PR), a desen-
volver o projeto Educação Continuada, 
que viabilizou e deu o apoio fi nanceiro 
para que seus associados pudessem in-
gressar em cursos superiores e de pós-
-graduação. O programa incentiva ain-
da que os cooperados invistam em no-
vos negócios em suas propriedades. Até 
hoje, o projeto já possibilitou que mais 
de 2,5 mil pessoas passassem a ter au-
las em duas instituições universitárias 
de Cascavel, com as quais a cooperativa 
fi rmou parceria. 

Um exemplo bem real dessa mudança 
de perspectiva de vida é o jovem Marce-
lo Faé Oldoni, fi lho de Camilo Oldoni, um 
dos associados da Coopavel. Aos 20 anos, 

QUaliFicar-se 
para ser 

competitivo

Projeto Educação Continuada, 
da Coopavel Cooperativa 
Agroindustrial

aGropecUÁrio

V

   edUcação cooperativista

Na Coopavel Cooperativa Agroindustrial, 
de Cascavel (PR), os associados ganharam 

maior possibilidade de acesso ao
 ensino superior
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Marcelo participou do curso intensivo de 
Gestão da Propriedade Rural, que teve o 
propósito de aperfeiçoar os produtores 
rurais com conhecimento técnico apli-
cável no dia-a-dia da administração da 
propriedade. As aulas, com uma carga de 
150h, foram resultado de uma parceria 
entre a Coopavel, o Sescoop/PR e a Fa-
culdade Assis Gurgacz - FAG.

O que aprendeu no curso sobre gestão, 
Marcelo colocou em prática. Entre as 
novidades, está o controle de custos. 
Com planilhas de entrada e saída, ele 
pode verifi car o lucro ou prejuízo de 
cada produto da propriedade. “Tam-
bém adotamos a agricultura de preci-
são, passamos a fazer análise de solo 
de forma mais criteriosa e mudamos as 
técnicas de plantio”, conta Marcelo. A 
nova forma de agir, aprendida na sala 
de aula, possibilitou que a produção de 
milho saltasse de 400 para quase 500 
sacas por alqueire. 

Ainda na faculdade, Marcelo Oldoni 
aprendeu a fazer a manutenção adequa-
da das máquinas e equipamentos. Assim, 
percebeu que a vida útil do maquinário 
pode aumentar muito. A ideia do jovem 
é continuar se aperfeiçoando. Mesmo 
porque tem consciência de que o futuro 
é trabalhando junto com o pai. “Sei que 
nenhum emprego na cidade vai ser me-
lhor do que o que tenho aqui”, declara.

Ao possibilitar a seus associados e fa-
miliares o acesso ao ensino superior, de 
pós-graduação e técnico, a Coopavel 
adotou, segundo o seu presidente, Dil-
vo Grolli, uma visão de futuro. “Propor-
cionar aos produtores condições para 
gerenciar melhor seus negócios, e as-
sim chegar a resultados que garantam 
a sua permanência no setor, bem como 
a sustentabilidade da cooperativa, em 

um ambiente cada vez mais competiti-
vo”, declara.

Como esclarece o presidente da coope-
rativa, os benefícios são muitos. Com 
os cursos, que tiveram apoio fi nancei-
ro e orientação técnica do Sescoop, a 
Coopavel passou a ser vista também como 
uma fonte que facilita a introdução de 
mais tecnologias para as propriedades 
rurais. “Os resultados são visíveis na 
produtividade e na qualidade dos pro-
dutos”, comemora Grolli. 

É claro que alguns obstáculos foram e 
continuam sendo superados. Um deles 
é a falta de tempo dos produtores rurais 
para frequentar as aulas. Para driblar 
esse problema, os cursos acontecem 
com frequência no período noturno. 
Outro desafi o foi encontrar instituições 
de ensino superior de alto nível com 
cursos na área do agronegócio e insta-
lações físicas que permitissem aulas em 
laboratórios e campos experimentais. 

Os próximos passos são, de acordo com 
Dilvo Grolli, dar continuidade a cursos 
que levem conhecimento e informa-
ções aos associados, funcionários e 
familiares. Tais cursos devem ainda ser 
adequados ao nível de escolaridade de 
cada pessoa. Dilvo Grolli reforça que o 
importante é que o aprimoramento e 
a capacitação sejam uma constante no 
universo das cooperativas.

Fundada em 1970, a Coopavel conta 
com 2.855 associados e desenvolve ser-
viços de assistência técnica agronômi-
ca, veterinária e administrativa aos coo-
perados. Também fornece insumos para 
agricultura e presta serviço de secagem 
e armazenamento dos cereais, além de 
industrialização de derivados do leite, 
carne de aves, bovinos e suínos. 
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á bem pouco tempo, o assentamento 
Mata do Sossego, no município de Igrapi-
úna, na região do Baixo Sul da Bahia, vivia 
dramas bem típicos das comunidades de 
trabalhadores rurais no Brasil. Moradora 
do local há 14 anos, onde chegou com o 
pai, um trabalhador rural sem terra, Elza 
de Jesus Teles conta que somente há uns 
cinco anos a vida começou a melhorar. Re-
sultado, segundo ela, do Programa Gestão 
Compartilhada: Um Modelo Certifi cado 
de Inclusão Social e Produtiva, realizado 

palmitos 
beneFiciados 

melHoram a 
renda do 

assentamento

H

Programa Gestão Compartilhada: 
Um Modelo Certifi cado de 
Inclusão Social e Produtiva, da 
Cooperativa dos Produtores de 
Palmito do baixo Sul da bahia – 
Coopalm

aGropecUÁrio    Gestão para a QUalidade

A Cooperativa dos 
Produtores de Palmito 
do Baixo Sul da Bahia 

foi premiada pelo 
sucesso do projeto de 

benefi ciamento de 
palmitos
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pela Cooperativa dos Produtores de Pal-
mito do Baixo Sul da Bahia – Coopalm.
Mas o que possibilitou que essa gente, 
antes desarticulada, passasse a trabalhar 
junta e a perceber que, com coopera-
ção, a vida de todos e de cada um fi caria 
melhor? O presidente da Coopalm, Luís 
Carlos dos Santos Pereira, explica que 
houve um entendimento de que, só or-
ganizados e com uma gestão comparti-
lhada, eles poderiam produzir mais e as-
sim alcançar a inclusão social. “Ninguém 
consegue melhorar de vida se não tiver 
apoio efetivo, e é nessa base que todo o 
projeto está estruturado”, diz Pereira.

O negócio do assentamento Mata do 
Sossego é o palmito. Antes, a comer-
cialização era basicamente de hastes in 
natura. O resultado eram lucros peque-
nos. Sem mudar de ramo de produção, 
os cooperados decidiram continuar a 
fazer o que sabiam, mas de um novo 
jeito. Formaram a Coopalm em 2004, e 
desenharam um plano para implantar 
uma cadeia produtiva do palmito de 
pupunha. As sementes, o adubo e ou-
tros insumos são comprados pela coo-
perativa, o que reduz os preços. Além 
disso, passaram a benefi ciar o palmito e, 
atualmente, a marca Cultiverde, com o 
selo de produto orgânico, está inserida 
em todo o Brasil.

A produção aumentou e a qualidade me-
lhorou. A haste de pupunha, que antes 
era vendida por R$ 0,65, passou a valer 
R$ 1,25. Em quatro anos, a renda men-
sal familiar passou de R$ 150,00 para R$ 
660,00, em média. A agricultora Elza ad-
mite, no entanto, que sua família já pode-
ria ganhar um pouco mais. A nova forma 
de cultivo do palmito foi implantada há 
meia década no assentamento, mas ela 
não aderiu logo porque achava que não 
daria certo. “Meu marido também resis-

tia. Mas aí o pessoal passou a incentivar 
e a gente decidiu participar há um ano”. 
Elza comemora os resultados. “Foi muito 
bom, a melhor coisa que a cooperativa 
fez em toda a vida”. 

No assentamento, cada agricultor conta 
com uma área de 17 hectares. Segundo 
Elza, são 82 pessoas na Mata do Sosse-
go, 63 das quais envolvidas no projeto 
de cultivo do palmito de pupunha. A 
produtividade é semelhante à da inicia-
tiva privada, e o palmito já foi exporta-
do para a França e os Estados Unidos. O 
produto apresenta os certifi cados ISO 
9001 (Gestão da Qualidade), ISSO 14001, 
APPCC (Análise de Perigos e Pontos Crí-
ticos de Controle), e uma certifi cação de 
que é um produto de origem respon-
sável, que respeita o meio ambiente e 
as condições sociais e econômicas dos 
produtores e familiares. 

O Sescoop participou desse processo, 
com a orientação necessária em educa-
ção cooperativista. Luís Carlos dos San-
tos Pereira afi rma que a meta é tornar 
a marca Cultiverde uma referência na-
cional em produtos sustentáveis. E vai 
além: quer elevar todos os cooperados 
da Coopalm à situação de classe mé-
dia rural. “Isso vai acontecer a partir da 
melhoria constante de produção e pro-
dutividade dos plantios, e com o escoa-
mento do nosso palmito para as redes 
de varejo do Brasil e do exterior.”

Com 486 associados e fundada em 2004, 
a Coopalm está presente nos municípios 
de Camamu, Ibirapitanga, Igrapiuna, 
Ituberá, Maraú, Nilo Peçanha, Piraí do 
Norte, Taperoá e Valença, no território 
Baixo Sul da Bahia.
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adequada gestão dos recursos natu-
rais nos processos produtivos é, des-
de sempre, a fi losofi a da Cooperativa 
Agrária Agroindustrial – Agrária. Quem 
afi rma isso é o gerente operacional da 
cooperativa, André Spitzner. Ele explica 
que essa preocupação está, inclusive, 
expressa na missão da entidade: “De-
senvolver, produzir e comercializar pro-
dutos agroindustriais e serviços, agre-
gando valor com tecnologia adequada e 
qualidade superior, visando à satisfação 
dos clientes, respeitando o indivíduo, os 
princípios do cooperativismo e o meio 
ambiente”. 

Para cumprir essa missão, foi criado, 
em 2002, um departamento específi -
co para tratar da questão ambiental. 
Esse departamento, de acordo com o 
gerente, assegura que todos os planos 
de adequação às leis e às melhores 
práticas ambientais sejam cumpridos. 
Spitzner comemorou o recebimento 

do Prêmio Cooperati-
va do Ano 2010 com 
o Projeto Gestão Am-
biental. “Para nós, essa 
premiação refl ete o 
reconhecimento pelo 
conjunto dos traba-

a Gestão dos 
recUrsos 

natUrais como 
FilosoFia

A

Programa Gestão Ambiental, 
da Cooperativa Agrária 
Agroindustrial

aGropecUÁrio    desenvolvimento sUstentÁvel 

A Cooperativa Agrária 
Agroindustrial melhorou a gestão 

dos recursos naturais no 
centro-oeste do Paraná
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lhos que desenvolvemos na área am-
biental ao longo dos anos, e não ape-
nas de um projeto específi co”, afi rma.

A gestão ambiental na Agrária, de acor-
do com André Spitzner, foi estruturada 
aos poucos. Foram consideradas as in-
terações da empresa com o meio am-
biente em todos os seus aspectos: des-
de as unidades de produção e apoio, 
até as áreas administrativas e coopera-
dos, por meio de um diagnóstico inicial 
que serviu como base para os planos 
de adequação. 

Com isso, algumas medidas de preser-
vação ambiental já são rotina na Agrária. 
André Spitzner cita que, entre elas, está 
a coleta seletiva em todos os setores e a 
destinação correta de materiais poluen-
tes, como óleos e graxas. Outra preocu-
pação é com a água. “Temos trabalhado 
fortemente na questão de redução e de 
reuso da água nas indústrias. Nossos sis-
temas de tratamento de efl uentes são 
modernos, houve investimentos gran-
des e todos os monitoramentos exigi-
dos pelos órgãos ambientais são feitos.”

A cooperativa tem ainda um progra-
ma de refl orestamento para que, num 
futuro próximo, possa se tornar auto-
sufi ciente em madeira. A energia térmi-
ca já é usada nos secadores de grãos e 
nas caldeiras das indústrias. Com essa 
medida, o consumo de óleo BPF – não-
renovável – foi quase eliminado. “Isso é 
sustentabilidade, porque a lenha é pro-
duzida respeitando as áreas de preser-
vação permanente e as reservas legais”, 
esclarece o gerente.

A opção por uma gestão adequada dos 
recursos naturais exige, como destaca 
o gerente da Agrária, investimentos, in-
clusive de tempo das equipes. “A disci-

AndRé SPiTzneR: 

“essa premiação refl ete 

o reconhecimento pelo 

conjunto dos trabalhos 

que desenvolvemos na 

área ambiental ao longo 

dos anos”

plina mantida para atender aos planos 
de adequação e a certeza da alta direção 
de que esse é o caminho correto são im-
portantes”. André Spitzner afi rma ainda 
que a preocupação com o meio ambien-
te está nos mais diferentes departamen-
tos da cooperativa. “Não há como tercei-
rizar a questão ambiental, ela é parte do 
processo, e se uma de nossas unidades 
de produção não entender isso, o todo 
não se completa.”

O esforço de preservação não fi ca res-
trito ao ambiente interno da Agrária. Os 
profi ssionais da cooperativa desenvol-
vem projetos de educação ambiental 
com centenas de estudantes da região. 
Com eles, são discutidos temas como a 
coleta seletiva de lixo doméstico e ativi-
dades práticas de plantio de mudas. Os 
colaboradores também passam por trei-
namentos, e, assim, a cultura preserva-
cionista chega às famílias. André Spitz-
ner destaca a parceria estabelecida com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo. “O Sescoop nos apoiou 
na implantação do ISO 14.001 e em ou-
tros cursos direcionados às lideranças, 
como ciência do ambiente e produção 
limpa”, elogia. 

A atividade principal da Agrária é o culti-
vo e benefi ciamento de produtos como 
soja, milho, trigo, cevada e aveia. Com 
550 associados, e fundada em 1951, a 
Cooperativa Agrária Agroindustrial atua 
no centro-oeste do Paraná.
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iguel Aff onso Gentile é agente de Con-
troles Internos da Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito da Serra da Cantareira 
- Sicoob Cantareira. É nessa função que 
ele está experimentando as mudanças 
implantadas na cooperativa com o pro-
jeto Gestão de Controles Internos e de 
Riscos. Segundo Gentile, o novo mode-
lo já melhorou a qualidade do controle 
e reduziu os riscos inerentes ao negócio 
da instituição.

A ideia de mudar a gestão de controles 
internos e de riscos da Sicoob Cantarei-
ra veio ao encontro de uma demanda 
do Banco Central (BC), que com as Re-
soluções 2.554/98 e 3.380 intensifi cou 
a fi scalização sobre as cooperativas de 
crédito. “As alterações que implanta-
mos atendem exatamente ao anseio do 
BC de aprimorar os controles internos 
das cooperativas, bem como assegurar 
maior efi cácia e efi ciência às operações 
internas”, conta o analista. Ele afi rma, 
ainda, que os primeiros resultados já 
apontaram para redução de custos, em 
conformidade com os manuais do Sis-
tema Sicoob.

O presidente da cooperativa, Hugo 
Mesquita, acrescenta que havia a ne-
cessidade de modernizar, informatizar e 
oferecer novos produtos e serviços aos 
cooperados. “Para tanto, tínhamos de 

mais controle e 
menos riscos

Projeto Gestão de Controles
Internos e de Riscos, da 
Cooperativa de economia 
e Crédito da Serra da 
Cantareira - Sicoob Cantareira

crÉdito    Gestão para QUalidade

M

A melhoria da gestão de 
controles internos e riscos levou 

a Sicoob Cantareira a ser uma 
das cooperativas do ano de 2010
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padronizar os procedimentos e proces-
sos de trabalho, por meio da elaboração 
de manuais próprios e implantação dos 
utilizados pelo Sistema de Cooperati-
vas de Crédito do Brasil (Sicoob), bem 
como criar indicadores para que pudés-
semos monitorar se essas orientações 
são realmente observadas”, explica. 

Também de acordo com Mesquita, o 
projeto foi preparado e executado com 
a ampla participação e o comprometi-
mento do quadro de empregados da 
cooperativa, de seus dirigentes, dos as-
sociados e do Conselho Fiscal. Foi, por-
tanto, segundo ele, um trabalho que 
envolveu as mais diferentes áreas da 
instituição. 

O projeto da Sicoob Cantareira ainda 
está em fase de implantação. Por isso, 
como explica Miguel Aff onso Gentile, 
há a necessidade de uma permanente 
análise dos indicadores e de uma perió-
dica revisão dos processos. “Assim, esta-
mos trabalhando para que esse projeto 

passe a fazer parte da cultura da coope-
rativa e da rotina de trabalho de seus 
colaboradores e dirigentes.”

Outro desafi o que a cooperativa en-
frenta na implantação plena do projeto 
é, segundo Hugo Mesquita, encontrar 
o ponto de equilíbrio entre a gestão de 
controles internos e a necessidade de 
implementação de ações do plano co-
mercial, sem pender nem para um lado 
nem para o outro. 

No entanto, mesmo antes de o plano 
estar 100% em execução, o presidente 
conta já ser possível observar mudanças 
consideráveis nos processos operacio-
nais. “Os colaboradores trabalham numa 
metodologia de construção coletiva, 
com apoio da alta administração, o que 
proporciona à equipe ser vista como um 
todo, como um organismo único”. Além 
disso, Mesquita revela que esse jeito de 
trabalhar tem aprimorado os relaciona-
mentos e gerado compromissos. “Em 
resumo, a equipe está crescendo.”

parceria O presidente da Sicoob Cantareira também lembra que 
os parceiros da cooperativa nessa empreitada foram 
a empresa IAUDIT Assessoria Empresarial e a Central 
das Cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo 
- Sicoob Cecresp. Hugo Mesquita afi rma ainda que a 
Sicoob Cantareira tem incentivado seus colaboradores 
e conselheiros a participar dos cursos e treinamentos 
oferecidos pelo Sescoop. “É uma forma de se recicla-
rem, aperfeiçoarem suas atividades e também o seu de-
sempenho profi ssional, contribuindo de maneira mais 
efi ciente com o projeto”, conclui. 

Fundada em 1957 e atualmente com quatro mil as-
sociados, a Sicoob Cantareira atua nos municípios de 
Guarulhos, Nazaré Paulista, Franco da Rocha, Mairipo-
rã e Santa Isabel, no Estado de São Paulo. 
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Sicoobito nasceu em 2006, para ser o mas-
cote da Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Associados São Miguel do 
Oeste – Sicoob São Miguel. Era para ser 
usado em campanhas publicitárias, mas 
acabou virando personagem de história 
em quadrinho. Os gibis, com informações 
sobre preservação do meio ambiente e 
dicas de educação fi nanceira, são usados 
pela Cooperativa para divulgar o Projeto 
de Plantação de Mudas e Implantação de 
Cercas de Arame para a Preservação de 
Cursos d’água, em municípios de Santa 
Catarina.

Com o apoio do Sescoop, que patrocinou 
a impressão das 14.300 revistinhas, o ma-
terial foi entregue a um público formado 
por crianças de seis a doze anos de idade. 
Foram atendidas 130 escolas, de 14 muni-
cípios na área de atuação da cooperativa. 
A linguagem e o formato do gibi atraíram 
a meninada. A professora de português, 
Rosemeire Back, da Escola de Educação 

Básica Elza Mancellos de 
Moura, de Guarujá do Sul, 
concorda que histórias 
em quadrinho fascinam 
os alunos. “Além disso, a 
história narrada vem ao 
encontro do que nossos 
alunos estão ouvindo dia-
riamente em nossa escola: 
preocupação com o meio 
ambiente, solidariedade, 
cooperação.”

Um sUper-HerÓi 
na preservação 

ambiental

Projeto Plantação de Mudas e 
Implantação de Cerca de Arame 
para a Preservação de Cursos de 
água, da Cooperativa de Crédi-
to de livre Admissão de Asso-
ciados São Miguel do oeste –  
Sicoob São Miguel

crÉdito desenvolvimento sUstentÁvel

O

Em Santa Catarina, a Sicoob 
São Miguel estimulou alunos e 
professores a se engajarem na 

preservação de rios e matas ciliares
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Professora de geografi a e história da mes-
ma escola, Marilce Delevatti relata, por sua 
vez, que os alunos se identifi caram com a 
história do Sicoobito. “Eles logo percebe-
ram que o que estava sendo contado lá 
tem muito a ver com a realidade deles. 
Nós também refl orestamos as margens 
de nossos rios com plantas nativas, traba-
lhamos o destino correto dos tipos de lixo, 
aprendemos como usar a água e as fontes 
de energia sem desperdício.” 

O trabalho de refl orestamento das mar-
gens dos rios, ao qual a professora se 
refere, está acontecendo em doze co-
munidades das cidades de Paraíso, Ban-
deirante, Guaraciaba, Guarujá do Sul, 
Princesa, Dionísio Cerqueira e Anchieta. 
Foram benefi ciadas, até agora, 359 famí-
lias, que protegeram, com cercas, 40 km 
de extensão de cursos d’água. 

O projeto da Sicoob São Miguel tem o 
propósito de reconstituir a mata ciliar, 
proteger a água potável e promover o 
desenvolvimento sustentável da região. 
O presidente da cooperativa, Edemar 
Fronchetti, esclarece que a mesma, que 
atua no Ramo Crédito com a oferta de 
serviços fi nanceiros, decidiu investir na 
preservação do meio ambiente justa-
mente para proteger também os seus 
associados. Ele esclarece que muitos dos 
cooperados são produtores de aves, suí-
nos e gado de leite. “São atividades que 
poluem, e, por isso, há forte pressão dos 
órgãos ofi ciais de preservação do meio 
ambiente e do Ministério Público, para 
que essa situação mude. Os associados 
estavam sendo prejudicados”, afi rma.

Outra preocupação de Fronchetti é que a 
região da cooperativa, no extremo oeste 
de Santa Catarina, sofre com o desmata-
mento desde o período de colonização 
do estado. “Praticamente todas as ma-

tas ciliares foram destruídas”, lamenta. O 
projeto de refl orestamento foi pensado 
em parceria com a Epagri, a empresa de 
extensão rural estadual. “Eles entraram 
com o conhecimento e a gente com o 
apoio fi nanceiro. Assim, estimulamos a 
adesão ao projeto”, relata.

O fi nanciamento da Sicoob São Miguel é 
relevante, também segundo o presidente 
da entidade, porque era muito frequente 
a desculpa de que não havia um trabalho 
de recuperação da natureza por falta de 
dinheiro. “’Eu não faço, porque não tenho 
condições’, era isso que eu ouvia”, diz Fron-
chetti. Com o projeto, além de custear as 
cercas para a proteção dos rios, a coopera-
tiva está implantando viveiros de mudas 
para a produção de plantas nativas, a ser 
usadas no refl orestamento.

Um novo gibi com histórias do Sicoo-
bito será lançado no começo de 2011. 
Mais uma vez, a preocupação será com 
a preservação do meio ambiente e com 
a importância da administração fi nancei-
ra. Para Edemar Fronchetti, não há outra 
saída a não ser conscientizar as pessoas 
da importância de preservar o meio am-
biente. “Do contrário, nós teremos sérias 
limitações no futuro”, prevê.

Com 23.241 associados, a Cooperativa 
de Crédito de Livre Admissão de Asso-
ciados São Miguel do Oeste – Sicoob São 
Miguel, atua em 17 cidades do extremo 
oeste de Santa Catarina e em cinco no 
sudoeste do Paraná.

edeMAR fRonCheTTi: 

“é preciso conscientizar 

as pessoas da 

importância de preservar 

o meio ambiente, ou nós 

teremos sérias limitações 

no futuro”
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ada litro de óleo de cozinha usado 
que é derramado na rede de esgoto 
polui nada menos do que um milhão 
de litros de água na natureza. Uma si-
tuação grave, principalmente porque 
a água é um dos principais recursos 
para uma vida saudável. Fiel ao com-
promisso cooperativista de defender 
o bem-estar da comunidade, a Uni-
med Alto Vale, sediada em Rio do Sul 
(SC), colocou em prática, em outubro 
de 2008, o Programa de Óleo de Cozi-
nha Reciclado. A iniciativa torna viável 
a reutilização do produto e promove 
a conscientização da sociedade para 
esse importante tema. 

O presidente da Cooperativa, o médico 
Leontino Alfredo Ribeiro Neto, afi rma 
que divulgar informações em saúde, 
qualidade de vida, cidadania e respon-
sabilidade socioambiental é uma das di-
retrizes da instituição, e que a proposta 
do projeto é justamente reduzir o des-
carte incorreto do óleo de cozinha.

“Com esse programa, estamos contri-
buindo para a preservação do meio 
ambiente, por meio da reutilização do 
lixo gorduroso, diminuindo assim os 
impactos ambientais sobre as nossas 
águas e nosso solo, e reduzindo tam-
bém os custos fi nanceiros decorrentes 
do tratamento da água para consumo, 
da manutenção das redes de esgotos e 
erradicação de pragas domésticas”, de-
talha Leontino.

ÁGUa 
preservada

Programa de Óleo de Cozinha 
Reciclado, da Unimed Alto Vale 
Cooperativa de Trabalho
Médico – unimed Alto Vale

saÚde desenvolvimento sUstentÁvel

C

Projeto Óleo de Cozinha 
Reciclado, da Unimed Alto 

Vale, é um exemplo de 
cuidado com a preservação 

ambiental 
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O programa conta com as parcerias da 
empresa Controil Ambiental, para o 
recolhimento e a reciclagem do óleo 
usado, e do Instituto de Referência em 
Pesquisas Ambientais Caapuã, que se 
encarrega das atividades de educação 
ambiental.

Segundo Leontino, entre os pontos de 
maior consumo de óleo de cozinha es-
tão restaurantes, hotéis, lanchonetes, 
panifi cadoras, escolas e hospitais. Para 
estimular a adesão ao projeto, a Co-
operativa promove reuniões com os 
responsáveis por esses estabelecimen-
tos, das quais participam ainda os ges-
tores municipais. As empresas recebem, 
então, recipientes próprios para capta-
ção do óleo usado, identifi cados com a 
logomarca do projeto. Também partici-
pam de palestra educativa e têm acesso 
a material didático sobre o tema.

A cada semana os recipientes são cole-
tados nas empresas, e o óleo é encami-
nhado para a reciclagem. Após o trata-
mento, o produto recebe destinações 
diferentes, que vão da queima em forno 
de combustão aberta, em indústrias de 
cristais e caldeiras de lavanderias, até a 
fundição de alumínio e a transformação 
em biocombustível. Uma parcela menor 
é utilizada em pesquisas.

A Controil reverte para a Unimed, a cada 
mil litros de óleo coletados, 20 litros de 

detergente neutro, 10 litros de água 
sanitária e 5 litros de cloro. Tudo isso é 
doado para uso das redes municipais de 
educação e de saúde.

Uma das empresas participantes do 
programa é o Restaurante Rouxinol, 
de Rio do Sul, cujos proprietários, Al-
bina e Francisco Goetten de Lima, re-
latam que antes o óleo usado na casa 
era armazenado em baldes e garrafas, 
e entregue a terceiros para produção 
de sabão. “Havia o incômodo de arma-
zenar e distribuir, pois a recolha não 
era contínua, tínhamos de ficar ligan-
do para alguém buscar. Agora as tro-
cas são frequentes, temos recipientes 
para a correta armazenagem do óleo, 
facilitando a limpeza e higiene do res-
taurante, bem como o descarte, que 
tem dia e destino certo, sem poluir o 
meio ambiente”, comemoram.

Somente em 2009, o programa Óleo de 
Cozinha Reciclado atingiu 110 pontos de 
coleta, com mais de 12 mil litros de óleo 
recolhidos. E neste ano, até o mês de ju-
lho, já eram 173 os pontos de coleta, com 
mais de 11,8 mil litros de óleo captados.

A Cooperativa, que atua desde 1994 
em 28 municípios do Alto Vale do Itajaí, 
trabalha para expandir o projeto, tanto 
no número de pontos de coleta quanto 
na divulgação e implantação em outros 
municípios da região.
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o competitivo mercado de serviços na 
área de saúde privada, é fundamental 
contar com os mais modernos instrumen-
tos de gestão. Isso vale também para as 
cooperativas que atuam no setor. Em San-
ta Catarina, a Unimed Brusque Coopera-
tiva de Trabalho Médico sabe disso, e foi 
buscar uma metodologia administrativa 
inovadora para garantir efi ciência mer-
cadológica e melhores serviços aos seus 
clientes.

Com o Projeto de Implantação do Balan-
ced Scorecard (BSC) como Ferramenta 
de Gestão Estratégica, a Unimed Brusque 
conseguiu dar um salto de qualidade ad-
ministrativa, integrando efetivamente os 
seus objetivos estratégicos à missão e à vi-
são organizacional. Segundo o presiden-
te da cooperativa, dr. Humberto Martins 
Fornari, o modelo permite traçar metas 
mensuráveis e defi nir indicadores de de-
sempenho para avaliação de resultados. 
“Hoje, todos os colaboradores conhecem 
e participam do nosso planejamento es-
tratégico. Mensalmente, nos reunimos 
para discutir os resultados obtidos, e to-
dos são responsáveis por desenvolver 
ações que possibilitem o alcance dos ob-
jetivos”, comemora.
 
Segundo o presidente, entre os fatores 
que levaram a cooperativa a optar pelo 
Balanced Scorecard, estava a necessida-
de de planejamento de longo prazo, de 
modo a permitir que se traçasse o futuro 

aprimoramento 
e ampliação de 

neGÓcios

Projeto Implantação do Balanced 
Scorecard como Ferramenta de 
Gestão Estratégica, da unimed 
brusque Cooperativa de 
Trabalho Médico

saÚde Gestão para a QUalidade

N

A Unimed Brusque foi uma das 
contempladas com o Prêmio 

Cooperativa do Ano 2010 após 
aprimorar sua gestão estratégica com 

o Balanced Scorecard
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da instituição no cenário nacional. Os di-
rigentes sabiam que a defi nição e imple-
mentação de uma estratégia de atuação 
são indispensáveis para a permanência 
da Unimed Brusque em posição destaca-
da no setor de saúde privada. Além disso, 
era intenção expandir sua atuação econô-
mica, sendo fundamental que todos os 
cooperados e colaboradores estivessem 
efetivamente comprometidos com esse 
objetivo.

“A rigidez criada pela regulamentação 
do setor exigia a expansão dos serviços 
oferecidos, com abrangência de novos 
nichos de mercado e comercialização de 
novos produtos”, afi rma Fornari. Ele deta-
lha que, antes da adoção do BSC, a Uni-
med Brusque pautava seu planejamento 
em três pilares: desempenho econômico-
-fi nanceiro, melhor remuneração médica 
e responsabilidade social. Porém, esses fa-
tores não “dialogavam” entre si. Com o novo 
modelo, foi possível fazer essa integração. 
A ferramenta viabilizou o desenvolvimen-
to de um mapa estratégico, no qual todos 
os objetivos defi nidos estão relacionados a 
cada um dos pilares da instituição. 
 
De acordo com o presidente da Unimed 
Brusque, a cooperativa conseguiu aper-
feiçoar sua administração, utilizando in-
dicadores multidimensionais e integra-
dos. “Antes os indicadores usados eram 
exclusivamente fi nanceiros. Também não 
havia um processo de feedback durante o 
período; o resultado era avaliado apenas 
ao fi nal do ano. Não havia nenhuma fer-

ramenta que possibilitasse a medição do 
desempenho da cooperativa, e cada setor 
possuía metas específi cas, porém eram 
praticamente todas relacionadas a prazos 
e índices de retrabalho. E elas não eram 
muito divulgadas entre os demais cola-
boradores. Sabia-se que existiam, porém 
não havia nenhum documento escrito e 
nem comunicação das razões de sua exis-
tência”, esclarece. 

A implantação do novo modelo de gestão 
trouxe resultados importantes, inclusive 
para os clientes, uma vez que possibilitou 
o desenvolvimento de novos projetos em 
áreas como cardiologia, combate ao taba-
gismo, saúde da mulher, além da implan-
tação de uma central de consultas e do 
Laboratório Unimed. 
 
Para Giovani Bernardi, da área de Medi-
cina Preventiva da Cooperativa, o bom 
nível de qualifi cação dos profi ssionais da 
Unimed Brusque contribuiu decisivamen-
te para o sucesso da implantação do BSC. 
“Hoje, todos os nossos colaboradores têm 
pelo menos graduação ou curso técnico. E 
o Sescoop é um parceiro importante, pois 
fi nancia 33% do curso superior de cada 
profi ssional”, destaca.

Criada há 20 anos, a Unimed Brusque 
conta com um quadro de 113 associados, 
e tem na comercialização de contratos de 
planos de saúde a sua principal atividade. 
Sua área de atuação abrange as cidades 
de Brusque, Botuverá e Guabiruba, em 
Santa Catarina.
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pesar dos reconhecidos avanços so-
ciais por que o Brasil passou nos últi-
mos anos, algumas regiões ainda ca-
recem de melhores oportunidades de 
trabalho e renda para sua população. 
O Nordeste é um dos locais onde essa 
realidade é mais visível. Para contribuir 
com a mudança desse quadro, a Coope-
rativa Agrícola de Assistência Técnica e 
Serviços – Cooates desenvolveu o pro-
jeto Transformar e Renascer, que tem o 
objetivo de inserir a mulher na cadeia 
produtiva de suas comunidades, com o 
consequente aumento do poder aquisi-
tivo das famílias atendidas. 

Para isso, a Cooates investiu na qualifi -
cação profi ssional de 46 moradoras dos 
assentamentos Itabaiana, Massangana, 

a vez 
da mUlHer

Projeto Transformar e 
Renascer, da Cooperativa 
Agrícola de Assistência Técnica 
e Serviços - Cooates

trabalHo desenvolvimento sUstentÁvel

A

As moradoras dos 
assentamentos alagoanos atendidos 

pela Cooates ganharam a oportunidade 
de acesso a trabalho e renda com o 

projeto  Transformar e Renascer 
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água Fria, Samba, Chão da Eva e Bom 
Jesus, todos na zona rural de Maragogi 
(AL). As trabalhadoras foram capacita-
das a  lidar  com as fi bras da bananeira e, 
com elas, produzir peças de artesanato 
como bolsas, almofadas, jogos ameri-
canos, porta-celulares e caminhos de 
mesa, entre outros. 

“Esse projeto tem nos ajudado a trans-
formar a vida das pessoas”, afi rma José 
Cláudio da Silva, presidente da Cooates. 
“Decidimos apresentar essa proposta 
porque entendemos que é algo fácil de 
ser multiplicado, um projeto simples de 
fazer, mas que dá autonomia, gera renda 
e oportunidade de trabalho para essas 
mulheres. Além disso, há um envolvimen-
to da família como um todo na produção 
das peças e construção dos teares.” 

Segundo José Cláudio, a utilização das 
fi bras de bananeira contribui com a pre-
servação do meio ambiente. Além da ca-
pacitação para o artesanato, a cooperati-
va presta orientação nas demais etapas 
do processo produtivo, incluindo articu-
lações para comercialização dos objetos 
em hotéis, pousadas, restaurantes e fei-
ras. “Há uma feira tradicional em Maceió 
(AL), promovida pelo Sebrae e pelo Go-
verno do Estado, da qual elas participam. 
Já estiveram também na Feira Agrofami-
liar em Brasília (DF), onde venderam mui-
to bem. O mesmo aconteceu em eventos 
de Recife e do Rio de Janeiro. São peças 
muito bonitas, e elas estão rodando o 
país”, ressalta o cooperativista. 

Se antes estavam excluídas da cadeia 
produtiva de suas comunidades, hoje as 
mulheres dos cinco assentamentos ru-
rais de Maragogi conseguem uma ren-
da média de R$ 250 por mês. Com isso, 
o projeto faz um resgate da mão-de-
-obra e do orgulho feminino nos locais 

atendidos. “As mulheres daqui, quando 
conseguiam um trabalho, era só como 
empregada doméstica. Elas, basicamen-
te, cuidavam das tarefas domésticas em 
suas próprias casas, lavando roupa, pre-
parando a comida do marido, e, assim, 
por diante. Então, trata-se realmente de 
uma valorização muito positiva”, avalia 
José Cláudio.

O presidente da Cooates faz questão 
de ressaltar a importância da atuação 
do Sescoop para o desenvolvimento de 
projetos dessa natureza. Ele observa que 
a entidade promove trabalhos importan-
tes de capacitação para a comunidade 
local. “Participamos do programa Jovens 
Lideranças do Sescoop, pois a maioria 
de nossa população é jovem. Também 
fi zemos trabalhos juntos, na formação 
de mulheres, e ainda cursos relativos a 
questões contábeis, fi scais e de empre-
endedorismo. O Sescoop tem promovi-
do tudo isso por aqui”, reconhece.

Ao comentar o recebimento do Prêmio 
Cooperativa do Ano 2010, o presidente 
da Cooates se emociona. “Você não ima-
gina o que isso signifi ca para nós. Todos 
aqui somos fi lhos de agricultores, e fi ca-
mos mesmo sensibilizados, porque a pre-
miação referenda um trabalho nosso de 
dez anos, sempre com muito empenho. É 
uma felicidade tremenda e tem um valor 
grandioso para mostrar que as cooperati-
vas de trabalho realmente têm um lugar 
ao sol”, conclui José Cláudio da Silva.

A Cooates, hoje com 48 associados, foi 
criada no ano 2000, com a fi nalidade de 
prestar serviços de assessoria técnica 
com extensão rural. Sua área de atuação 
compreende os territórios da cidadania 
do litoral norte de Alagoas, com 12 mu-
nicípios, e da Mata Sul de Pernambuco, 
formado por 19 municípios.
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m plena era da informação, muitas en-
tidades civis de pequeno porte, que de-
senvolvem trabalhos importantes para 
minorias e segmentos específi cos da 
população, ainda não tiveram a chance 
de se fazer presentes na rede mundial 
de computadores. Por não poderem ar-
car com os custos de desenvolvimento 
de um site, permanecem “invisíveis” no 
mundo virtual, e excluídas das redes 
sociais. A situação acaba por prejudicar 
suas ações, também, no mundo real.

Contando com um quadro de consulto-
res especializados na área de tecnologia 
da informação, a Cooperativa de Profi s-
sionais de Informática Assessoria e Con-
sultoria Técnica – Atrium São Paulo deci-
diu oferecer a entidades com esse perfi l 
a oportunidade de ter a sua própria pá-
gina na internet. Por meio da iniciativa 
Tecnologia Cooperativa: Projeto Social 
de Informação, a Atrium já desenvol-
veu mais de 400 websites institucionais 
para organizações não-governamentais 
(ONGs) de diferentes partes do Brasil.

A diretora administrativa da Atrium, 
Maria Bernadette Mello, afi rma que a 
proposta foi dar um pouco daquilo que 
a cooperativa sabe fazer para entidades 
do Terceiro Setor. “Foram atendidas ins-
tituições, como a dos transplantados re-
nais do Pará; uma entidade que trabalha 
com jovens em liberdade assistida no 
Rio Grande do Sul, e até um asilo para 

presença 
na rede

Tecnologia Cooperativa: 
Projeto Social de Informação, 
da Cooperativa de Profi ssionais 
de informática Assessoria e 
Consultoria Técnica – Atrium 
São Paulo Consultores

trabalHo Gestão para a QUalidade

animais. Nós já recebemos pedido até 
de São Tomé e Príncipe. São instituições 
sem condições fi nanceiras de investir 
num website. Por mais barato que seja 
o preço de mercado hoje, para elas ain-
da é muito caro. Então resolvemos fazer 
isso, tornar possível que essas ONGs es-
tejam na internet”, explica.

Segundo Maria Bernadette, o proces-
so de desenvolvimento dos websites 
obedece às mesmas regras dos demais 
projetos comerciais desenvolvidos pela 
cooperativa. Ou seja, abrange desde a 
etapa de análise do material recebido 
do cliente, passando pela identifi ca-

E

A Cooperativa Atrium São Paulo 
disponibilizou seu conhecimento técnico 
para desenvolver  websites de 
pequenas entidades da sociedade civil
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ção do perfi l e das demandas da ins-
tituição, pela defi nição de roteiros de 
páginas, segmentação da estrutura e 
leiaute, até fi nalmente chegar à linha 
de produção, análise de qualidade e 
validação de resultado. 

Ao ser benefi ciada com o projeto, a en-
tidade é convidada a dar a sua contra-
-partida. “A única coisa que pedimos, já 
que seria insustentável para nós, é que 
a ONG pague o provedor e o registro de 
domínio. Mas o desenvolvimento, a par-
te de arte, diretor de arte, webdesigner, 
tudo isso é feito por nós como um pro-
jeto comercial, só que sem faturamen-
to”, frisa a diretora.

Para a identifi cação das entidades a se-
rem atendidas, a Atrium conta com a 
parceria do Centro de Voluntariado de 
São Paulo, que se encarrega de avaliar 
a idoneidade e seriedade das ONGs. 
Em geral, o projeto é desenvolvido no 
prazo máximo de um mês. “A entidade 
precisa nos enviar textos, fotos e outros 
materiais, e isso às vezes demora. De-

pois que fi ca pronto, nós publicamos, 
inauguramos e partimos para o próxi-
mo”, detalha.

Para 2011, a Atrium São Paulo pretende 
dar continuidade ao projeto, porém com 
um enfoque maior no monitoramen-
to dos resultados. Ao receber o Prêmio 
Cooperativa do Ano 2010, Maria Berna-
dette ressaltou que o reconhecimento 
é de fato importante, porém o principal 
foi o aprendizado que os consultores da 
Atrium tiveram com as entidades aten-
didas. “Nesse tipo de ação, nós apren-
demos muito conhecendo a realidade 
dessas pessoas. Achávamos que está-
vamos dando algo para alguém, mas na 
verdade nós é que estamos recebendo 
muitas lições e conhecimentos”, admite 
a diretora administrativa. 

Formada por 40 associados, a Coope-
rativa Atrium São Paulo Consultores 
foi fundada em 1998. Com atuação 
nacional, presta serviços técnicos em 
projeto de desenvolvimento de siste-
mas específicos.

Equipe de desenvolvedores de websites da Atrium São Paulo
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ma pesquisa feita pelo Instituto Pró-
Livro, no fi nal de 2009, revela que dos 
190 milhões de brasileiros, 21 milhões 
ainda são analfabetos, 77 milhões não 
leem livros, e 95 milhões leem, em mé-
dia 1,3 livro por ano. Muito pouco, se 
comparado a países mais desenvolvidos 
ou mesmo em estágio semelhante de 
desenvolvimento. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, a população lê, em média, 
11 livros por ano. Já os franceses leem, 
anualmente, sete livros, e na Colômbia, 
a média é de 2,4 livros ao ano. Estimu-
lar a leitura e criar leitores competentes 
são objetivos do projeto Os Sentidos da 
Leitura, do Instituto de Educação de São 
Carlos - Educativa.

A maneira pensada pela cooperativa para 
formar alunos que possam ler e efetiva-
mente compreender o texto em questão 
foi capacitar os professores para essa ta-
refa. O presidente da Educativa, Marcos 
Henrique dos Santos, esclarece que não 
basta apenas saber ler, mas é preciso 
ser um leitor competente e crítico, com 
a capacidade de entender, interpretar e 
produzir textos dos mais diferentes tipos. 
”Para tanto, pensamos num projeto de 
capacitação, a fi m de aprimorar o traba-
lho do professor em sala de aula, propi-
ciando, assim, melhor compreensão do 
papel do docente na formação de leito-
res, a interação dos pares e o comparti-
lhamento de saberes”, explica Santos.

aprendendo a 
Formar bons 

leitores

Projeto Os Sentidos da Leitura, 
do instituto de  educação de 
São Carlos – educativa

edUcação desenvolvimento sUstentÁvel

U

Com o projeto 
Os Sentidos da Leitura, o 

Instituto de Educação de 
São Carlos capacitou 
professores para que 

desenvolvessem em seus 
alunos o hábito de ler
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Para tornar realidade essa ideia, a equi-
pe responsável pelo projeto teve, como 
ponto de partida, a observação das ati-
vidades de leitura que semanalmente 
acontecem na biblioteca da escola. A par-
tir daí, o curso foi delineado, de maneira 
a fornecer aos professores subsídios para 
trabalharem com a leitura e a produção 
de textos. A expectativa, segundo o pre-
sidente da instituição, era que, ao fi nal do 
curso, o professor “refl etisse sobre o jeito 
que ensinava a ler, e com o novo conte-
údo apreendido mudasse a sua atuação 
em sala de aula”.

Para mensurar os resultados da nova 
metodologia, a escola estabeleceu 
quatro indicadores: Projeto Jovem Es-
critor; o livro Palavramundo; o desem-
penho dos alunos no Exame Nacional 
do Ensino Médio – Enem; e os índices 
de aprovação nos principais vestibu-
lares públicos do país. O projeto Pala-
vramundo consiste em livros editados 
com o apoio do Sescoop, que trazem 
textos em prosa e verso produzidos 
pelos alunos da cooperativa. Ao saber 
que alguém deverá ler/estudar etc. um 
texto de sua autoria, o estudante con-
sequentemente é motivado a ler. 

O Jovem Escritor também é uma propos-
ta para edição de livros. A partir de obras 
indicadas pelos professores, a escola de-
senvolve atividades para motivar os estu-
dantes a criarem textos em verso, prosa 
ou história em quadrinhos. Os desenhos 
que ilustram as publicações, por sua vez, 
são feitos com base em outros tipos de 
desenhos que tratam do mesmo tema. O 
objetivo, segundo explica a escola, é que 
o aluno vivencie todo o processo de cria-
ção de um livro. Ao fi nal dos anos letivos, 
a escola promove uma noite para o lan-
çamento dos livros, com a participação 
de toda a comunidade escolar.

O presidente do Instituto de Educação 
de São Carlos acredita que o reconheci-
mento do projeto Os Sentidos da Leitura, 
por meio do Prêmio Cooperativas do Ano 
2010, mostra que a escola está no rumo 
certo na busca de uma educação de ex-
celência. “Nossos próximos passos serão 
no sentido de dar continuidade ao proje-
to, bem como desenvolver outras ações 
complementares”, diz Marcos Henrique.

A Educativa foi fundada em 1993, conta 
com 829 associados e atua no município 
paulista de São Carlos e cidades vizinhas. 

Os alunos vivenciam todo o processo de criação de um livro
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os últimos anos, o mundo tem vivencia-
do um processo cada vez mais acelerado 
de mudanças climáticas. O aquecimento 
global é apontado como causa de mui-
tas catástrofes naturais que assolam di-
ferentes pontos do planeta. Mais do que 
nunca, adotar uma atitude responsável 
do ponto de vista socioambiental é de-
ver de todos os segmentos da socieda-
de, inclusive do cooperativismo. Ciente 
dessa realidade, a Cooperativa de Dis-
tribuição de Energia Teutônia – Certel, 
de Teutônia (RS), desenvolveu o projeto 
Energia Verde em Harmonia Ambiental.

Segundo o presidente da instituição, 
Egon Édio Hoerlle, o objetivo é capa-
citar instituições públicas e privadas 
a quantifi car os gases de efeito estufa 
resultantes de suas operações, e a par-
tir daí tomarem medidas para reverter 
essa emissão. “Queremos estimular a 
inserção da gestão ambiental em suas 
estratégias administrativas, visando im-
plementar medidas de redução de emis-
sões e ações de neutralização, entre elas 
o plantio de mudas de árvores”, explica, 
e frisa que as empresas que cumprirem 
as metas previstas recebem o Selo Car-
bono Neutro.

O empresário Jovane Krützmann, da 
Formallar Móveis, de Teutônia, foi um 
dos primeiros a aderir ao projeto. “A pre-
servação e o respeito ao meio ambiente 

em deFesa 
do planeta

Projeto Energia Verde em 
Harmonia Ambiental, 
da Cooperativa de distribuição 
de energia Teutônia – Certel

inFraestrUtUra Gestão para QUalidade

N

Reduzir a emissão de gases 
poluentes é um dos principais 

desafi os para a manutenção da 
qualidade de vida no planeta
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estão entre nossos princípios e valores. 
Pelo tipo de atividade que exercemos, 
somos visados e, de certa forma, con-
trolados pela comunidade. Decidimos 
participar desse projeto pela confi ança 
e seriedade que a Certel transmite em 
suas ações”, observa.
 
Ao aderir voluntariamente ao projeto, 
a empresa faz um levantamento sobre 
suas emissões de gases de efeito estu-
fa, tendo como base um formulário-
-padrão fornecido pela Certel. O docu-
mento permite calcular o número de 
mudas de árvores que devem ser plan-
tadas para a neutralização. Os locais 
de plantio são defi nidos pela empresa 
em conjunto com a cooperativa, com 
a determinação de que sejam áreas de 
preservação permanente, preferencial-
mente em propriedades de associados 
produtores rurais.

Após a assinatura de um termo de com-
promisso, são conferidos os certifi cados 
que permitem a utilização do Selo Car-
bono Neutro pelas empresas num pe-
ríodo de um ano. Durante cinco anos, 
ocorrem monitoramentos semestrais, 
feitos por uma equipe técnica da Certel 
e acompanhados por um engenheiro 
agrônomo credenciado. O Selo Carbono 
Neutro precisa ser renovado anualmen-
te, com a realização de novo inventário 
e plantio de neutralização.
 
Até o momento, 37 empresas e órgãos 
públicos receberam o selo, e cerca de 60 
mil mudas de árvores já foram planta-
das. Egon Hoerlle salienta que a criação 
do Comitê Energia Verde, com represen-
tantes das empresas e da Certel, incen-
tivou os participantes a implantarem 
melhorias em seus processos. “Isso se 
dá pela melhor gestão de suas maté-
rias-primas, no tratamento de resíduos 

eGon édio hoeRlle, 

presidente da Certel: 

“A gestão ambiental deve 

ser inserida nas estraté-

gias administrativas das 

instituições”

e efl uentes gerados pela sua atividade 
fabril e industrial ou por meio da pres-
tação de serviços que desenvolvem. 
Muitas empresas ampliaram negócios 
ou fi delizaram clientes a partir da certifi -
cação obtida, e já estão estampando em 
suas embalagens o Selo Carbono Neu-
tro”, diz o presidente da Certel.
 
Jovane Krützmann atesta que o projeto 
trouxe mudanças práticas para o dia-
-a-dia de sua empresa. “São pequenas 
ações, mas que surtem efeito, como a 
coleta seletiva de óleo de cozinha, pilhas 
alcalinas, rejeitos de vidro e metálicos, 
até ações de marketing com os clientes 
e arquitetos, visando aumentar os níveis 
de venda justifi cados pelo selo”, ressal-
ta. “Mas a principal mudança que per-
cebemos é na consciência das pessoas 
envolvidas, a preocupação com o futuro 
do nosso planeta e a sobrevivência da 
raça humana em condições naturais”, 
testemunha o empresário.

Para 2011, a Certel Energia, que tem 54 
anos de atuação, pretende dar continui-
dade ao projeto, e espera que um nú-
mero maior de empresas venha a aderir 
a esse esforço de preservação ambien-
tal. A cooperativa conta com mais de 50 
mil associados e desenvolve atividades 
de distribuição de energia elétrica em 
47 municípios nos Vales do Taquari, Rio 
Pardo, Caí, Paranhana e Serra.
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m dos desafios que o Brasil ainda 
precisa superar para o pleno desen-
volvimento de seu setor produtivo é 
quanto à melhoria da atual logística 
de transporte. Além das condições 
precárias de muitas rodovias, a frota 
de veículos de carga, em sua grande 
maioria, encontra-se bastante defasa-
da, tanto no que se refere ao tempo de 
uso quanto ao estado de conservação. 
Foi no intuito de contribuir para a me-
lhoria deste cenário que a Cooperativa 
dos Transportadores Autônomos de 
Cargas de São Carlos – Coopertransc 
lançou o projeto Renovafrota.

O projeto contemplou a criação de um 
fundo assistencial de renovação de 
frota, por meio do qual os associados 
da cooperativa obtiveram acesso a um 
crédito especial para substituir seus 
caminhões usados por outros mais 
novos. 

Durante a cerimônia de entrega do 
Prêmio Cooperativa do Ano 2010, o 
presidente da Coopertransc, Irinaldo 
Barreto, afi rmou que o propósito do 
projeto foi assegurar a segurança e a 
modernidade no serviço de transporte 
de cargas executado por seus coopera-
dos. Irinaldo fez questão de agradecer 
ao Sistema OCB/Sescoop pelo reco-
nhecimento.

mais seGUrança 
e modernidade 

nas estradas

Projeto Renovafrota, 
da Cooperativa dos 
Transportadores Autônomos 
de Cargas de São Carlos  – 
Coopertransc

transporte Gestão para a QUalidade

U

Cooperativa dos Transportadores 
Autônomos de Cargas de 

São Carlos recebeu o prêmio 
Cooperativa do Ano 2010 pelo 

projeto Renovafrota
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Segundo ele, a idade média dos veí-
culos dos caminhoneiros autônomos 
ultrapassa os 20 anos de uso. Com o 
Renovafrota, a cooperativa conseguiu 
que essa idade chegasse aos 13 anos. 
Ele adiantou, ainda, que o próximo 
passo será, em 2011, chegar aos oito 
anos de idade média dos veículos dos 
cooperados. 

O presidente da Coopertransc lem-
brou ainda que sua instituição come-
çou as atividades como uma coopera-
tiva muito pequena, e que ele sempre 
garantiu aos demais cooperados que, 
juntos, seria possível crescer e obter 
resultados positivos para todos. “E foi 
isso o que nós fizemos. Com muito tra-
balho, adquirimos nossa sede própria, 
conseguimos desenvolver o projeto 
Renovafrota e tivemos muitas outras 
conquistas”, recorda Irinaldo.

O cooperativista afi rmou também que, 
em homenagem aos benefícios gera-
dos pelo cooperativismo, os caminhões 
vinculados à Coopertransc rodam 
pelas estradas do país, levando uma 
mensagem estampada: ”Cooperativis-
mo rompendo fronteiras”. Irinaldo Bar-
reto encerrou seu agradecimento ao 
Prêmio Cooperativa do Ano com uma 
exaltação: “Quem vive do cooperativis-
mo sabe o prazer que é”, declarou.

A Cooperativa dos Trans-
portadores Autônomos 
de Cargas de São Carlos – 
Coopertransc, sediada no 
município de São Carlos 
(SC), foi fundada em 1998 
e conta com um quadro 
de 123 associados. Sua 
atuação na área de trans-
portes de cargas abrange 
todo o território brasileiro. 

Iniciativa garantiu a 
modernização da frota de 
caminhões da Coopertransc 
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onze anos de apoio ao cooperativismo
Capacitação profissional, 

promoção social e 
monitoramento são as linhas 

de atuação do Sescoop 

cooperativismo brasileiro apresentou, 
nos últimos onze anos, significativo 
crescimento em termos de qualidade 
e eficiência. O setor impulsiona o de-
senvolvimento socioeconômico nas 
diferentes regiões do país. São mais 
de sete mil cooperativas em funciona-
mento, responsáveis por 5,39% do PIB 
nacional. 

Hoje essas organizações são fonte de 
trabalho, renda e bem-estar para um 
número cada vez maior de comunida-
des. Pautadas pelos sete princípios do 
cooperativismo que são: Adesão livre 
e voluntária; Gestão democrática e li-
vre; Participação econômica dos asso-
ciados; Autonomia e independência; 
Educação, formação e informação; In-

tercooperação e preocupação com a 
comunidade; as cooperativas mostram 
que é possível, sim, conciliar bons re-
sultados financeiros com melhoria da 
qualidade de vida dos cooperados, dos 
trabalhadores e de seus familiares.

Um fator fundamental para que essa 
realidade se tornasse possível foi a 
criação do Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Sescoop), 
que veio se juntar à Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) no Siste-
ma Cooperativista Brasileiro. 

Entidade integrante do denominado 
Sistema “S”, o Sescoop atua desde 1999 
com a missão de “Promover o desen-
volvimento do cooperativismo de 

O
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forma integrada e sustentável, por 
meio da formação profissional, da 
promoção social e do monitoramen-
to das cooperativas, respeitando sua 
diversidade, contribuindo para sua 
competitividade e melhorando a 
qualidade de vida dos cooperados, 
empregados e familiares”.

Para cumprir esse objetivo, a institui-
ção conta com uma Unidade Nacional 
e com uma rede de unidades em todos 
os estados brasileiros e no Distrito Fe-
deral. Uma capilaridade que permite 
ao Sescoop atender às necessidades 
específicas das cooperativas instaladas 
em cada canto do país. 

Nesses onze anos, a entidade capa-

citou mais de 1,5 milhão de trabalha-
dores com seus programas, cursos e 
treinamentos. Também desenvolveu 
ações sociais que beneficiaram mais de 
700 mil pessoas. Além disso, ofereceu 
apoio técnico e consultoria especializa-
da para melhoria da gestão e dos resul-
tados das cooperativas.

“Antes da criação do Sescoop, não con-
távamos com recursos para capacitar 
quem atuava no cooperativismo, fos-
sem os gestores, o quadro social ou os 
empregados”, afirma Ronaldo Scucato, 
presidente da Organização das Coopera-
tivas do Estado de Minas Gerais (Ocemg) 
e vice-presidente da OCB. Ele acrescen-
ta que, com o Sescoop, foi possível não 
apenas qualificar profissionalmente, 

Os serviços sociais autônomos, mais conhecidos como Sis-
tema “S”, surgiram no Brasil na década de 1940, com o obje-
tivo de assegurar a formação profissional e a promoção so-
cial para trabalhadores de setores produtivos específicos. As 
entidades integrantes do Sistema são instituições de direito 
privado, porém devem observar os princípios constitucio-
nais que regem a Administração Pública, têm suas contas 
fiscalizadas pela Controladoria Geral da União e julgadas 
pelo Tribunal de Contas da União.

As receitas dessas entidades se dão por meio de contribui-
ções compulsórias que incidem sobre a folha de pagamen-
to das organizações de cada setor. Além do Sescoop, inte-
gram o Sistema “S” instituições como o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), o Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Comércio (Senac), o Serviço Social do Comér-
cio (Sesc), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), o Serviço Social da Indústria (Sesi), o Serviço Social 
de Transporte (Sest), Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex) e Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI).

o sistema “s” 
no brasil 
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mas promover intercâmbios entre as 
cooperativas e realizar encontros e se-
minários regionais e nacionais. “Além 
da consequente melhoria da gestão, o 
cooperativismo passou a ser mais visto 
pela sociedade, tornou-se muito mais 
conhecido por toda a população”, con-
clui o presidente da Ocemg.

Reestruturação das cooperativas

A criação do Sescoop se deu após mui-
tas negociações entre os representan-
tes cooperativistas, tendo à frente a 
OCB e o Governo Federal. A concretiza-
ção desse processo ocorreu por meio 
da Medida Provisória 1.715, editada 
pelo presidente Fernando Henrique 
Cardoso, em setembro de 1998. O mes-
mo texto legal instituiu o Programa 
de Revitalização de Cooperativas de 
Produção Agropecuária (Recoop), que 
abriu as portas para a capitalização e 
a profi ssionalização do setor, na época 
enfraquecido em virtude de sucessivas 
crises na economia brasileira.

O superintendente da Organização das 
Cooperativas do Estado de Santa Ca-
tarina (Ocesc) e do Sescoop/SC, Geci 
Pungan, lembra que, no fi nal dos anos 
1990, o sistema cooperativo como um 
todo e, particularmente, o agropecuá-
rio, passava por um momento difícil do 
ponto de vista fi nanceiro. “O Recoop 
trouxe as bases para a reestruturação 
econômica do segmento ao oferecer 
créditos em condições diferenciadas. 
E o Sescoop seria o braço responsável 
pela formação profi ssional e pela me-
lhoria da gestão”, analisa.

As regras do Recoop foram formuladas 
a partir do trabalho de um comitê for-
mado por cooperativistas. Após chegar 

a um consenso sobre as bases do pro-
grama, o grupo levou a proposta até a 
Casa Civil da Presidência da República, 
que por sua vez delegou ao Ministério 
da Fazenda a coordenação do assunto, 
uma vez que os recursos viriam do Te-
souro Nacional. 

Nesse mesmo comitê foram desenhadas 
as diretrizes do Sescoop, bem como sua 
estrutura, direção e regimento. “Mostra-
mos ao governo que o Sescoop faria o 
papel de oferecer meios para que as 
cooperativas pudessem capacitar o seu 
quadro funcional e também monitorar 
as instituições benefi ciárias do Recoop 
quanto à boa aplicação dos recursos, 
assegurando, ao longo do tempo, o 
retorno desse empréstimo ao Tesouro”, 
conta Geci Pungan. 

Segundo José Roberto Ricken, superin-
tendente da Organização das Coopera-
tivas do Estado do Paraná (Ocepar) e do 
Sescoop/PR, a melhoria na gestão foi um 
dos argumentos para criar o Sescoop, 
pois pouco adiantaria fazer um plano 
de recuperação se não houvesse, junto, 
um instrumento de desenvolvimento 
humano e também o monitoramento 
das cooperativas benefi ciadas. “Então 
o Sescoop é uma instituição diferen-
te das outras entidades do Sistema ‘S’, 
porque, além da promoção social e da 
capacitação, tem o monitoramento das 

GeCi PunGAn: 

“O Recoop trouxe 
as bases para a 
reestruturação 
econômica das 
cooperativas”.
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cooperativas como uma de suas fun-
ções essenciais”, analisa o superinten-
dente.

A criação do Serviço, além de instituir 
um benefício efetivo para o setor, não 
implicou em nenhum novo custo fi -
nanceiro para as cooperativas, uma vez 
que elas já contribuíam com o Sistema 
“S”, destinando 2,5% do valor relativo 
às suas folhas de pagamento.

Mas se a instituição legal do Sescoop 
aconteceu em 1998, Ronaldo Scucato 
recorda que essa era uma reivindica-
ção antiga do segmento. Segundo ele, 
já em 1988, no 10º Congresso Brasi-
leiro de Cooperativismo, ocorrido em 
Brasília, esse foi um tema de debates. 
“Realmente, as cooperativas recolhiam 
contribuições sobre suas folhas de pa-
gamento e ninguém sabia para onde 
ia esse recurso. Foi numa comissão da-
quele Congresso que surgiu este assun-
to. O sistema começou a amadurecer a 
ideia, e a OCB passou a atuar em cima 
disso”, observa.

Consolidação nacional

Após a edição da MP 1.715, o Sistema 
Cooperativista passou praticamente 
todo o ano de 1999 na fase de elabo-
ração do regimento e na defi nição es-
trutural do Sescoop. Um trabalho que 
incluiu a organização do Conselho, o 
modelo de distribuição dos recursos e 
ainda a previsão das primeiras ativida-
des a serem realizadas. A partir de en-
tão, cada estado começou a estruturar 
a sua unidade do Sescoop.

Os resultados positivos não demoraram 
a aparecer. Os recursos das contribui-
ções, agora diretamente direcionados 

 JoSé RobeRTo RiCKen:

“Além da promoção 
social e da 
capacitação, 
o Sescoop faz um 
monitoramento 
permanente das 
cooperativas”

para as cooperativas, tornaram possí-
vel a promoção de iniciativas diversas 
de capacitação profi ssional, promoção 
social e monitoramento. 

Segundo Geci Pungan, tais ações trou-
xeram benefícios signifi cativos para 
quem atua no setor. “O Sescoop foi uma 
conquista imensurável para os coope-
rativistas. As cooperativas tiveram uma 
grande evolução. Um crescimento fan-
tástico para as pessoas, não só na ativi-
dade específi ca que venham a exercer, 
mas uma melhoria profi ssional mesmo 
para aquelas que depois migrem para 
outras atividades. Hoje, só em Santa 
Catarina, temos no Sescoop em torno 
de 980 pessoas participando de cursos 
de graduação e pós-graduação”, come-
mora Geci. 

Na opinião de Ronaldo Scucato, um 
dos desafi os atuais do Sescoop é traba-
lhar para que as diferentes regiões do 
país possam se desenvolver por igual 
no cooperativismo. “É claro que avan-
çamos em todas as regiões, mas te-
mos uma tradição cooperativista mais 
ativa no Sul e no Sudeste. Hoje esta-
mos com uma evolução muito boa no 
Centro-Oeste. O grande esforço agora 
é incrementar as ações no Norte e no 
Nordeste, de modo a alavancar o coo-
perativismo em todo o Brasil”, afi rma. 
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norte

Assim como acontece nas demais partes 
do país, na região Norte a atuação do 
Sescoop tem sido fundamental para o 
desenvolvimento do cooperativismo. Dos 
62 municípios amazonenses, 30 já contam 
com cooperativas instaladas, abrangendo 
um universo aproximado de 20 mil pesso-
as diretamente ligadas ao setor.

Na avaliação de Petrúcio Magalhães Jú-
nior, presidente do Sescoop/AM, a cria-
ção do Sescoop foi um divisor de águas 
para o segmento na Amazônia. “Na 
nossa região, o cooperativismo teve 
início nas décadas de 1950 e 1960. Mas 
como não existia uma entidade focada 
na educação cooperativista, o setor era 
muito frágil, pouco profissionalizado 
e totalmente dependente de políticas 
públicas”, analisa. 

Segundo ele, com a criação do Sescoop 
foi possível estruturar um planejamen-
to para o cooperativismo na região, 
com investimentos consistentes em 
educação, inovação e profissionaliza-
ção em diferentes ramos. “As coope-
rativas de saúde foram as primeiras a 
desenvolver uma atuação mais profis-
sionalizada na Amazônia, seguidas pe-
las do agroextrativismo, uma atividade 
econômica viável e que mantém as po-
pulações tradicionais nas suas localida-
des. Nos últimos anos as cooperativas 
de crédito e transporte também têm 
crescido muito por aqui”, diz o presi-
dente do Sescoop/AM.

Em março de 2011, o Sescoop/AM ini-
ciará o MBA em cooperativismo, numa 
parceria com a Escola Superior do Co-
operativismo do Sescoop/RS. Será o 
primeiro curso de pós-graduação em 
gestão de cooperativas na região.

RonAldo SCuCATo:

 “Com o Sescoop, 
o cooperativismo 
passou a ser 
mais visto pela 
sociedade”

nordeste

O Nordeste é a segunda maior região 
em número de cooperativas no país, 
com 1.890 cooperativas e cerca de 409 
mil cooperados. A contribuição do 
Sescoop tem sido significativa para o 
desenvolvimento do cooperativismo. 
Na Bahia, atualmente, por exemplo, 
cerca de 260 empresas cooperativas 
contribuem regularmente para o Siste-
ma Cooperativista. De acordo com Cer-
gio Tecchio, presidente do Sescoop/BA, 
a entidade tornou viável a capacitação 
para dirigentes, gestores e funcionários 
do setor. “Antes havia uma dificuldade 
muito grande de buscar os recursos fi-
nanceiros para realizarmos programas 
de educação e formação. Após a cria-
ção do Sescoop, obtivemos recursos 
para isso, o que melhorou a gestão das 
cooperativas”, analisa. 

Seguindo a diretriz do novo Planeja-
mento Estratégico Nacional, Tecchio 
explica que o Sescoop/BA decidiu 
priorizar, para os próximos anos, inves-
timentos voltados à autogestão das 
cooperativas. “Para isso é preciso que 
as organizações tenham um processo 
de governança bem definido, e que os 
gestores sejam capacitados a gerar ne-
gócios para os cooperados”, conclui.
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por Um 
cooperativismo 

Forte em todo 
o paÍs

Recursos do Fundecoop 
viabilizam programas e ações que 
impulsionam o desenvolvimento 
do setor cooperativista 
nas diferentes regiões brasileiras

um país de dimensões continentais, e 
que ainda convive com altos níveis de de-
sigualdade entre suas regiões, é compre-
ensível que o estágio de desenvolvimen-
to do cooperativismo não seja o mesmo 
em todo seu território (veja tabela abaixo).
 
Com o objetivo de equacionar a dis-

tribuição dos recursos do Sescoop 
em todo o Brasil, foi instituído re-
gimentalmente o Fundo Solidário 
de Desenvolvimento Cooperativo – 
Fundecoop. O Fundo é constituído 
por 20% da receita líquida da arreca-
dação do Sescoop e é administrado 
pelo Conselho Nacional.

diStribuiçãO daS COOPEratiVaS naS CinCO rEgiÕES braSilEiraS

SudEStE nOrdEStE  Sul  nOrtE CEntrO-OEStE

36%   26% 18% 11% 9%

N

Fonte: “Propostas para um Brasil mais cooperativista,” documento da Organização das Cooperativas Brasileiras. Dados referentes a 2009
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O gerente geral da Unidade Nacional 
do Sescoop, Ryan Carlo, explica que 
a transferência da verba é realizada 
a partir de demandas apresentadas 
pelas unidades estaduais, aprovadas 
pelo Conselho Nacional da entidade. 
“Por meio do Fundecoop há uma equa-
lização na distribuição dos recursos, 
mantendo estrutura mínima de fun-
cionamento das Unidades Estaduais, 
capaz de assegurar a execução de suas 
atividades finalísticas”, afirma. Hoje a 
prioridade do Fundecoop é apoiar pro-
jetos estruturantes, que contribuam de 
maneira efetiva para a consolidação do 
cooperativismo nos estados. 

Segundo Ryan Carlo, a determina-
ção do Conselho Nacional é que o 
Fundecoop priorize projetos am-
plos de fortalecimento dos diversos 

ramos do cooperativismo, e que es-
tejam relacionados às diretrizes do 
novo Planejamento Estratégico. “Os 
atuais focos de atendimento estão 
nos projetos de disseminação da 
cultura da cooperação, profissiona-
lização, sustentabilidade e qualida-
de de vida”, acrescenta Ryan. 

RyAn doS SAnToS: 

“Por meio do 
Fundecoop há uma 
equalização na 
distribuição dos 
recursos, mantendo 
estrutura mínima 
de funcionamento 
das Unidades 
Estaduais”

Seguindo determinação do Conse-
lho Nacional do Sescoop, em 2010 os 
recursos do Fundecoop foram desti-
nados prioritariamente a projetos ali-
nhados aos direcionamentos contidos 
no novo Planejamento Estratégico da 
entidade. A premissa era que as ações, 
de fato, contribuíssem na estruturação 
do cooperativismo nos estados, e não 
apenas se restringissem a beneficiar 
um número reduzido de cooperativas. 
Das 39 iniciativas aprovadas, 24 se en-
quadraram nessa diretriz, propondo-se 
a promover a cultura de cooperação e 
disseminar a doutrina, os princípios e 
os valores do cooperativismo. Também 
foram atendidos projetos com foco na 
melhoria da gestão voltada à competi-
tividade para o setor. 

Em todo o país, é possível observar 
exemplos de sucesso no que diz respeito 
a projetos apoiados pelo Fundecoop ao 
longo do ano. Um deles, na região Su-
deste, ampliou o Programa de Formação 
de Jovens Lideranças Cooperativistas, no 
Espírito Santo. No Nordeste, mais preci-
samente no Piauí, os recursos do Fundo 
viabilizam o desenvolvimento e a imple-
mentação do Programa Cooperjovem.

Na região Norte, um dos projetos apro-
vados foi o de Autogestão e Governan-
ça do ramo Transporte no Amazonas, 
com o objetivo de organizar, desen-
volver e implementar ferramentas de 
governança e de gestão, além de apoio 
técnico contínuo às cooperativas de 
transporte no estado. 

exemplos de projetos apoiados 
pelo fundecoop
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três modalidades 
de repasses do 

Fundecoop

Para disciplinar a aplicação dos recursos do Fundecoop, 
foram definidas três situações para o repasse às unida-
des estaduais do Sescoop: repasse suplementar, repasse 
adicional e projeto especial. Além disso, a transferência 
da verba só acontece após a apresentação de planos de 
trabalho específicos aprovados pelo Conselho Nacional 
do Sescoop. Outra exigência é que o recurso seja aplica-
do em ações direcionadas aos objetivos regimentais do 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. 

A modalidade repasse suplementar do Fundecoop tem 
o propósito de “minimizar o desequilíbrio orçamentário 
das unidades do Sescoop”. A transferência dos recursos 
do Fundecoop para os projetos especiais está disponí-
vel para todas as unidades estaduais e também para a 
Unidade Nacional. Já o repasse adicional é usado para 
atender despesas correntes e investimentos visando o 
cumprimento do Plano Anual de Atividades. 

O Centro-Oeste também se beneficiou 
dos recursos do Fundecoop. Para o 
Distrito Federal, por exemplo, foi apro-
vado o projeto que trata do Programa 
de Desenvolvimento Sustentado das 
Cooperativas de Produção e Trabalho. 
A meta é a constituição ordenada de 
cooperativas, bem como o fortaleci-
mento das já existentes, com vistas à 
eficiência econômica e à melhoria dos 

padrões de gestão e qualidade desses 
empreendimentos. Na região Sul, por 
sua vez, foi autorizado um projeto para 
aprimorar e criar novas funções para o 
Sistema Informatizado de Autogestão 
(SAG) e Controle das ações finalísticas 
do Sescoop, já em funcionamento no 
Paraná. Após desenvolvido e consoli-
dado, o SAG será customizado às de-
mais unidades do Sescoop. 

IM
A

G
EM

 IL
U

ST
RA

TI
VA



ESTRUTURA DE GOVERNANçA

44 SABER COOPERAR
DEZEMBRO-2010

Gestão 
compartilHada e 

transparente

Conselho Nacional, Conselho 
Fiscal, Diretoria Executiva e 
Conselhos Estaduais compõem 
a estrutura de governança do 
Sescoop

Regimento do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo, 
aprovado pelo Decreto 3.017 de abril de 
1999, contempla medidas que assegu-
ram à entidade uma administração sis-
têmica e transparente. De acordo com o 
documento, a direção é compartilhada, 
tendo como órgão máximo o Conselho 
Nacional, do qual participam represen-
tantes do cooperativismo, do governo e 
também dos trabalhadores em coope-
rativas. A estrutura de governança inclui 
também o Conselho Fiscal, a Diretoria 
Executiva e os Conselhos Estaduais.

O Conselho Nacional é composto por 
onze membros titulares, sendo presidido 
por Márcio Lopes de Freitas, presidente 
da Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB). Da composição, cinco são re-
presentantes de ministérios – Agricultura, 

Fazenda, Emprego e Previdência, Planeja-
mento e Trabalho; quatro são designados 
pela OCB, enquanto uma vaga é preen-
chida por um representante dos trabalha-
dores em Sociedades Cooperativas. 

É função do Conselho Nacional, funda-
mentalmente, a fixação de políticas e di-
retrizes gerais e a coordenação geral das 
atividades a serem implementadas em 
território nacional. 

A execução das políticas estabelecidas 
pelo Conselho Nacional para o Sescoop 
é tarefa da Diretoria Executiva, composta 
pelo presidente e pelo superintendente 
da Unidade Nacional. Cabe à Diretoria 
a coordenação e o controle administra-
tivos, bem como a prática dos atos nor-
mais de gestão e das demais atividades 
definidas pelo Conselho.
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Por sua vez, o Conselho Fiscal tem a 
responsabilidade de efetuar uma fis-
calização permanente da aplicação 
dos recursos e do plano de trabalho 
do Sescoop. Assim como acontece no 
Conselho Nacional, a composição do 
Conselho Fiscal é tripartite, com repre-
sentantes do cooperativismo, do go-
verno e dos trabalhadores. Seus mem-
bros se reúnem ordinariamente a cada 
dois meses, tendo como principais 
atribuições examinar e emitir parece-
res sobre as propostas de orçamentos 
anuais e plurianuais, o balanço geral e 
as demais demonstrações financeiras. 

Já os conselhos administrativos exis-
tentes em cada unidade da federação 
são compostos por cinco represen-
tantes, um dos quais é indicado pelo 
Conselho Nacional. Todos os estados 
também contam com um Conselho 
Fiscal próprio. 

Cabe ressaltar que as unidades estadu-
ais detêm autonomia para desenvolver 
suas atividades a partir das demandas 
identificadas em suas bases coopera-
tivistas, porém os programas devem 
estar estritamente vinculados às dire-
trizes nacionais e aos objetivos finalís-
ticos do Sescoop. Ou seja, os recursos 
devem obrigatoriamente ser aplicados 
nas três linhas de atuação da entidade: 
formação profissional, promoção social 
e monitoramento de cooperativas. 

Foi exatamente para assegurar a con-
vergência dos objetivos estratégicos e 
das linhas de trabalho do Sescoop em 
todo o país que o Conselho Nacional 
decidiu pela construção do novo Pla-
nejamento Estratégico, que traz as di-
retrizes a serem seguidas pelo sistema 
nos próximos anos. 

ConSelho nACionAl
Presidente: Márcio Lopes de Freitas 

Representantes dos Ministérios: 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
José Gerardo Fontelles (Titular) 
Daniel Amin Ferraz (Suplente) 

Ministério da Fazenda 
Gilson Alceu Bittencourt (Titular) 
Lucas Vieira Matias (Suplente)

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
João Batista Ferri de Oliveira (Titular) 
Deuseles Rosa da Silva (Suplente) 

Ministério da Previdência Social 
Rose Mary Oliveira (Titular) 
Aécio Pereira Júnior (Suplente)
 
Ministério do Trabalho e Emprego 
Ismael Silva Lisboa (Titular) 
Alex Sandro Gonçalves Pereira (Suplente) 

Conselheiros indicados pelas oCes:
Região Centro-Oeste 
Roberto Marazi (Titular) 
Remy Gorga Neto (Suplente) 

Regiões Norte e Nordeste 
Ruiter Luiz Andrade Pádua (Titular) 
Agamenon Leite Coutinho (Suplente) 

Região Sudeste 
Edivaldo Del Grande (Titular) 
Wagner Guerra da Fonseca (Suplente) 

Região Sul 
Guntolf Van Kaick (Titular) 
Geci Pungan (Suplente) 

Conselheiro representante dos empregados 
em cooperativas 
Raimundo Sérgio Campos (Titular) 
Antonino Falchetti (Suplente) 

ConSelho fiSCAl
Representantes indicados pelas oCes: 
Região Centro-Oeste 
Valéria Mendes da Silva (Titular) 

Região Norte e Nordeste 
Malaquias Ancelmo de Oliveira (Titular) 

Representantes dos empregados em cooperativas 
Ana Cristina Maia Penido (Titular) 

Representantes dos Ministérios:
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Marcio Antonio Portocarrero (Titular) 
Márcio Cândido Alves (Suplente) 

Ministério da Fazenda 
Vilmar Amaral de Oliveira 
Luís Fernando Alves (Suplente) 

Ministério da Previdência Social 
Joseilton Gonçalves dos Santos (Titular) 
Alexandre Fedrigo Oliveira (Suplente) 

diReToRiA exeCuTiVA
Presidente: Márcio Lopes de Freitas 
Superintendente: Luís Tadeu Prudente Santos 
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de olHo 
no FUtUro

Sustentabilidade e autogestão 
das cooperativas são prioridade 
no novo Planejamento 
Estratégico do Sescoop

Planejamento Estratégico 2010-2013, 
recentemente aprovado pelo Conselho 
Nacional do Sescoop, aponta as diretrizes 
a serem seguidas por todas as suas unida-
des no intuito de promover a sustentabili-
dade e a autogestão das cooperativas nas 
diferentes regiões do país. O plano reforça 
o papel da entidade como indutora da 
qualidade de vida e do bem-estar social 
de cooperados, empregados das coope-
rativas e suas respectivas famílias. 

Desenvolvido com ampla participação 
das cooperativas, unidades estaduais, 
governo, e especialistas do setor, o Pla-
nejamento Estratégico tem como foco 
o aprimoramento da missão para a qual 
o Sescoop foi criado: o desenvolvimento 
do cooperativismo de maneira integra-
da e sustentável, por meio de formação 
profissional, promoção social e monitora-
mento das cooperativas. 

O

luíS TAdeu PRudenTe SAnToS: 

“O Conselho Nacional 
estabeleceu as grandes 
linhas de ação, e os 
estados terão autonomia 
para encontrar a melhor 
forma de atender às 
cooperativas de sua 
região”
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Assessora em Gestão Estratégica do 
Sescoop, Karla Oliveira explica que a 
construção do plano seguiu o modelo 
adotado pela Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), que já vinha 
de uma experiência bem-sucedida nes-
sa área. “Além disso, levou-se em con-
sideração o que já fora construído nos 
primeiros dez anos de existência do 
Sescoop e ainda o caráter participativo 
do Sistema”, diz Karla.

O ponto de partida foi um estudo crite-
rioso de cenário, verificando-se as novas 
tendências e as melhores práticas no que 
se refere ao cooperativismo e à formação 
profissional, promoção social e monito-
ramento das cooperativas. Em seguida 
passou-se a uma avaliação interna do 
Sescoop, com um diagnóstico completo 
da Unidade Nacional e também das uni-
dades estaduais. A partir dessas análises 
foram estabelecidas a missão, a visão, os 
valores e os grandes objetivos estratégi-
cos do Sescoop para os próximos anos. 

De acordo com o superintendente da 
Unidade Nacional do Sescoop, Luís Tadeu 
Prudente Santos, uma das preocupações 

do Conselho Nacional foi elaborar um 
planejamento que definisse claramente 
os objetivos e as linhas nas quais deve-
riam ser aplicados recursos. “O Sistema 
tinha dificuldade em transmitir para a 
sociedade, ou mesmo para seu público--
-alvo, o resultado global de sua atuação. 
Todas as unidades fazem seus relatórios 
individualmente, mas a força sistêmica 
do trabalho do Sescoop como um todo 
não era devidamente somada”, observa. 

“Então, como uma boa prática de admi-
nistração, o Conselho Nacional trabalhou 
nesse planejamento, estabelecendo as 
prioridades e as grandes linhas de ação, 
deixando para cada estado a autonomia 

KARlA oliVeiRA: 

“Uma metodologia 
hoje em construção 
permitirá que os 
estados construam seus 
planos de trabalho à 
luz do grande plano 
corporativo”
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a agenda 
comum do 

sistema 
cooperativista

O coordenador geral do XIII Congresso Brasileiro do Co-
operativismo, Maurício Landi Pereira, tem a função de   
coordenar uma agenda estratégica do Sistema Coopera-
tivista para os próximos três anos. Ele explica que o Con-
gresso, ocorrido em setembro último, teve como base os 
objetivos definidos pelos Planejamentos Estratégicos da 
Organização das Cooperativas Brasileiras e do Sescoop. 
Por isso, de acordo com o coordenador, há uma grande 
sintonia entre as definições tomadas pelos congressistas e 
os Planos da OCB e do Sescoop. 

As linhas gerais aprovadas no Congresso foram divididas em 
quatro grandes grupos de assuntos: as diretrizes e horizon-
tes da relação política e institucional do sistema cooperati-
vista; a sustentabilidade do sistema OCB e da representação 
política do cooperativismo; o futuro e os novos modelos de 
gestão das organizações e a competitividade das coopera-
tivas. 

Segundo Maurício Landi, a agenda estratégica, em pre-
paração, é a terceira etapa do Congresso. “Temos que 
integrar os objetivos do Plano da OCB, que seguem uma 
linha política, voltada justamente aos propósitos da Or-
ganização, com os objetivos do Plano do Sescoop, que 
são direcionados à profissionalização, promoção social e 
monitoramento de cooperativas”, explica. 

Maurício Landi esclarece que a referida agenda não terá um 
caráter operacional, mas será um guia a ser seguido pelas 
duas instituições. “As ações para esse conjunto devem ser 
muito bem organizadas, tendo como foco o cooperado e 
os funcionários das cooperativas. É preciso estabelecer uma 
linguagem comum no grupo”, explica. O coordenador afir-
ma ainda que as atividades operacionais de cada uma das 
entidades serão preservadas, e terão como base, justamen-
te, os planos estratégicos da OCB e do Sescoop.

para encontrar a melhor forma de atender  
às cooperativas de sua região. O objetivo 
maior foi somar todos os resultados para 
conseguir uma maior efetividade”, com-
pleta o superintendente.

O Planejamento Estratégico foi trabalha-
do com a priorização de ações até 2013, 
mas com visão de futuro que alcança 
o ano de 2020. O plano foi dividido em 

objetivos estratégicos e de apoio e cres-
cimento interno. Para cada um dos obje-
tivos foram definidas linhas de ação espe-
cífica e também os papéis que cabem à 
Unidade Nacional, às unidades estaduais 
e às cooperativas, inserido num processo 
de busca por resultados comuns. A ideia 
agora é que os estados também elabo-
rem seus planos de trabalho alinhados às 
diretrizes nacionais. 

MAuRiCio lAndi PeReiRA: 

“Temos de 
compatibilizar os 

objetivos do Plano 
da OCB com os do 

Sescoop”
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Missão do SESCOOP

Promover o desenvolvimento do cooperativismo 
de forma integrada e sustentável, por meio da 
formação profissional, da promoção social e do 
monitoramento das cooperativas, respeitando 

sua diversidade, contribuindo para sua compe-
titividade e melhorando a qualidade de vida dos 

cooperados, empregados e familiares

Visão de Futuro 2020

Ser reconhecido por sua excelência em formação 
profissional cooperativista, como promotor da 
sustentabilidade e da autogestão das coope-
rativas e como indutor da qualidade de vida e 

bem-estar social de cooperados, empregados e 
familiares

ÁrVOrE EStratégiCa dO SESCOOP 2010-2013

            COOPEratiVaS            COOPEradOS       EMPrEgadOS daS COOPEratiVaS      FaMíliaS
- Gestão profissionalizada
- Envolvimento maior dos cooperados 
com suas cooperativas 
- Sensibilização para a responsabili-
dade socioambiental
- Ambiente propício à cooperação
- Padrões de qualidade em gestão e 
governança cooperativistas

- Educação cooperativis-
ta e gestão cooperativa
- Desenvolvimento de 
lideranças cooperati-
vistas
- Transparência da 
gestão

- Formação profissional de 
qualidade
- Conhecimento da cultura da 
cooperação e exercício do empreen-
dedorismo
- Melhores condições de saúde e 
segurança no trabalho
- Transparência da gestão

- Conhecimento 
da cultura da 
cooperação 
e exercício do 
empreendedo-
rismo
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Promover a 
cultura da 
cooperação 
e disse-
minar a 
doutrina, os 
princípios e 
os valores 
do coope-
rativismo 
em todo o 
Brasil
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Cultura da 
COOPEraçãO

Objetivo 1

Ampliar o acesso das coope-
rativas à formação em gestão 
cooperativista, alinhada às suas 
reais necessidades, com foco na 
eficiência e na competitividade

PrOFiSSiOnalizaçãO E SuStEntabilidadE

Objetivo 2

Contribuir para viabilizar solu-
ções para as principais deman-
das das cooperativas na forma-
ção profissional 

Objetivo 3

Promover a adoção 
de boas práticas de 
governança e gestão 
nas cooperativas

Objetivo 4

Monitorar desempe-
nhos e resultados com 
foco na sustentabili-
dade das cooperativas

Objetivo 5

Incentivar as cooperativas na promoção 
da segurança no trabalho

Objetivo 6

Promover um estilo de vida saudável en-
tre cooperados, empregados e familiares

Objetivo 7

Intensificar a adoção da responsabilidade 
socioambiental na gestão das cooperati-
vas brasileiras

Objetivo 8

Intensificar o de-
senvolvimento de 
competências ali-
nhadas à estraté-
gia do SESCOOP

Objetivo 9

Desenvolver e 
implementar 
a gestão do 
conhecimento no 
SESCOOP

Objetivo 10

Gerar sinergias 
e integração 
do Sistema 
SESCOOP

Objetivo 11

Assegurar adequada 
utilização da tecno-
logia de informação 
e comunicação

Objetivo 12

Assegurar qualidade 
e transparência na 
divulgação das ações 
e na comunicação dos 
resultados

Objetivo 13

QualidadE dE Vida
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transparência 
na aplicação 

dos recUrsos 

Gestão criteriosa dos recursos 
recolhidos pelas cooperativas 
permite ao Sescoop impulsionar 
o desenvolvimento
do setor no Brasil

legislação vigente prevê que todas as 
cooperativas estabelecidas no país es-
tão obrigadas a recolher 2,5% sobre 
o valor de suas folhas de pagamento 
para o Sescoop. Trata-se do mesmo 
modelo adotado para os demais seto-
res produtivos no que diz respeito ao 
repasse de contribuições ao Sistema 
“S”. O recolhimento é feito por meio da 
Guia da Previdência Social (GPS). 

Os recursos são distribuídos de acor-
do com as regras estabelecidas no 
regimento interno do Sescoop. Dos 

valores arrecadados, 68% retornam 
para as unidades estaduais para serem 
aplicados diretamente no atendimen-
to às cooperativas de todo o país. Ou-
tros 20% são destinados ao Fundo de 
Desenvolvimento do Cooperativismo 
(Fundecoop), que tem seus recursos 
prioritariamente investidos nos esta-
dos com menor estrutura cooperati-
vista, de modo a permitir maior equa-
lização do setor nas diferentes regiões 
brasileiras. Os demais 12% são usados 
na manutenção da Unidade Nacional 
do Sescoop. 
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fiSCAlizAção RiGoRoSA
A execução orçamentária do Sescoop 
acontece sob rigorosa e permanente 
fiscalização, que inclui auditorias inter-
nas e externas. Todas as contas ficam 
à disposição dos órgãos de controle e 
são publicadas no Portal Brasil Coope-
rativo (www.brasilcooperativo.coop.
br) e ainda disponibilizadas no site do 
Tribunal de Contas da União.

Oportunamente, a Controladoria Geral 
da União realiza fiscalização in loco, por 
meio de visitas presenciais de auditoria, 
nas quais são verificadas a utilização dos 
recursos e os processos. O orçamento 
da entidade é ainda submetido à apro-
vação do Ministério do Trabalho e Em-
prego, gestor orçamentário do Sescoop 
e de quase a totalidade das instituições 
que compõem o Sistema “S”.

CReSCiMenTo oRçAMenTáRio
Desde que iniciou suas atividades, em 
1999, o Sescoop é a entidade do Siste-
ma “S” que teve maior aumento em sua 
arrecadação. Isso se deve a uma série 
de fatores, entre eles a orientação às 
cooperativas quanto ao recolhimento 
correto das contribuições e também o 
próprio crescimento do setor coope-
rativista no país. Essa evolução é cla-
ramente percebida quando se faz uma 
comparação dos recursos arrecadados 
em cada exercício. Em seu primeiro 
ano de funcionamento, o Sescoop ar-
recadou R$ 15,7 milhões; uma década 
depois, em 2009, esse valor subiu para 
R$ 120,5 milhões (veja tabela a seguir).
Por outro lado, o Sescoop segue como 

a entidade de menor participação na 
arrecadação do Sistema “S”. De 1999 a 
2009, enquanto o Sistema como um 
todo arrecadou um montante de R$ 
35,5 bilhões, coube ao Sescoop uma 
parcela de R$ 549,6 milhões no perí-
odo, o que representa pouco mais de 
1,5% do total. 

* Previsão

distribuição de recursos 
do sescoop

arrECadaçãO dO SESCOOP (EM 1.000 rEaiS)

 1999  2000  2001  2002  2003  2004  2005  2006  2007  2008  2009  2010* 2011*

15.710 20.722 24.067 25.873 30.014 36.401 45.857 53.708 71.370 105.452 120.513 139.802 156.524
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a Força da 
jUventUde

Programas como Cooperjovem e 
Jovens Lideranças investem 
na formação das novas gerações 
visando à sustentabilidade do 
cooperativismo 

onstruído com a participação ativa das 
lideranças e bases cooperativistas, o 
Planejamento Estratégico do Sescoop 
é o principal balizador da entidade na 
estruturação de programas voltados à 
promoção e ao fomento do setor. Inicia-
tivas como o programa Cooperjovem, 
lançado no ano 2000, e o Jovens Lide-
ranças Cooperativistas, em 2007, têm 
contribuído de modo efetivo para que 
um número cada vez maior de pessoas 
descubram os princípios da cooperação 
e decidam participar desse movimento 
que não para de crescer no país. As mes-
mas diretrizes estratégicas norteiam o 
desenvolvimento de uma série de no-
vos programas que, em breve, estarão 
à disposição dos diversos ramos de co-
operativas.

Com pouco mais de dois anos de fun-
cionamento, o programa Jovens Lide-
ranças Cooperativistas (JLC) tem como 
foco estratégico o processo sucessório 
das cooperativas. A iniciativa parte do 
pressuposto de que é preciso formar 
pessoas que garantam a longevidade 
e sustentabilidade das organizações 
cooperativistas. Para isso, enxerga o 
jovem como agente de mobilização 
daquele núcleo onde ele atua. 

“Um jovem, filho de produtores ru-
rais, tende a herdar aquele patrimô-
nio e dar continuidade ao negócio 
dos pais. É importante que ele passe 
a se envolver também com todas as 
premissas doutrinárias da cooperati-
va, que é o vínculo entre aquele ne-
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gócio familiar e o mercado. Assim, o 
jovem se torna mais um agente cata-
lisador do cooperativismo na sua ci-
dade”, cita Andréa Sayar, gerente de 
Apoio ao Desenvolvimento em Ges-
tão (GEADG) do Sescoop.

Para viabilizar o programa Jovens Li-
deranças, a Unidade Nacional do Ses-
coop prepara coordenadores estadu-
ais que, por sua vez, encarregam-se da 
capacitação de professores e instru-
tores que atuarão diretamente com o 
público-alvo. 

Os jovens – que passarão a ser sele-
cionados na faixa etária de 16 a 30 
anos – são identificados nas comuni-
dades e, durante aproximadamente 
um ano e meio, recebem formação 
teórica e prática em cooperativismo. 
Nesse período, assimilam conteúdos 
conceituais e vivenciam atividades re-
lativas ao dia-a-dia das cooperativas. 
O Sescoop tem incentivado a criação 
ou funcionamento dos núcleos de jo-
vens e comitês educativos, espaços 
de debates em que os jovens pos-
sam de fato participar, se capacitar e 
exercer a prática do cooperativismo o 
mais plenamente possível.

Além de assegurar a longevidade das 
cooperativas nas diversas regiões do 
Brasil, um resultado importante que 
tem sido observado com o Jovens Li-
deranças Cooperativistas é uma maior 
vinculação dos participantes do pro-
grama à sua terra natal. Ou seja, ao vis-
lumbrarem realização profissional em 
sua própria cidade, esses jovens não 
sentem mais a necessidade de “ganhar 
a vida” nos grandes centros urbanos, 
situação em que muitos deles passa-
riam a engrossar as filas de desempre-
gados na metrópole.

CooPeRJoVeM

No caso do Cooperjovem, o primeiro 
grande programa do Sescoop, a propos-
ta é incluir o cooperativismo como temá-
tica transversal nas escolas tradicionais. 
Com isso, pretende-se desenvolver nos 
alunos o interesse por valores como so-
lidariedade, democracia, cooperação e 
voluntariado, entre outros. 

Pelas regras do programa, professores 
da rede de ensino fundamental são for-
mados por meio das unidades estadu-
ais do Sescoop, para que possam levar o 
cooperativismo para dentro das salas de 
aula. As ações envolvem cooperativas 
educacionais, escolas públicas e, even-
tualmente, algumas escolas privadas 
que mostrem interesse em implantar o 
Cooperjovem. 

A formação dos docentes tem duração 
de 60h, divididas em 40h de transmis-
são de conteúdos e 20h para atualização 
e monitoramento. Em cada local onde 
é implantado o programa, uma coope-
rativa se torna parceira do processo. A 
ideia é que toda a comunidade tenha a 
oportunidade de conhecer melhor o co-
operativismo e, assim, passe a dar uma 
atenção diferenciada àquela cooperativa 
que, não raro, é o principal empregador 
do município e tem uma grande impor-
tância econômica para o lugar. 

AndRéA SAyAR:
 

“É importante que 
o jovem se envolva 
com as premissas 
do cooperativismo e 
se torne um agente 
catalisador desses 
princípios em sua 
cidade”
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Atualmente, o Sescoop tem trabalhado 
no desenvolvimento de novos progra-
mas voltados ao fomento do setor co-
operativista, por meio da capacitação e 
da formação profi ssional. 

A gerente Andréa Sayar explica que cada 
programa da entidade é elaborado a 
partir do contato direto mantido com as 
cooperativas e com instituições externas. 
“Observamos as necessidades existentes 
e às vezes nos antecipamos a elas. Temos 
uma interação muito grande com outras 
organizações e com o meio político, e 
isso nos permite fazer todo um estudo 
de tendências nesse sentido. Então, mui-
tas vezes, partimos para provocar uma 
demanda, até como forma de buscar 
uma evolução mais rápida do cooperati-
vismo”, afi rma.

Um dos novos programas do Sescoop, 
que deve ser lançado já no primeiro 
trimestre de 2011, é o de formação de 
aprendizes. Mais do que uma obrigato-
riedade legal para as entidades do Siste-
ma “S”, essa é uma oportunidade de in-
troduzir o jovem no mundo do trabalho 
em organizações alicerçadas em princí-
pios distintos, e também um espaço de 
fortalecimento das relações institucio-
nais com as secretarias regionais de tra-
balho e emprego e o Ministério Público 
do Trabalho.

Esse programa dará ênfase à qualidade 
do ensino, levando para o jovem que 
está ingressando no mercado de traba-
lho o entendimento de que atuar numa 
cooperativa não é o mesmo que traba-
lhar numa empresa comum, mas que 

se trata de uma organização ao mesmo 
tempo econômica e social. 

Outra iniciativa em desenvolvimento 
no Sescoop é o programa de responsa-
bilidade social e sustentabilidade em 
cooperativas, que deve estar pronto no 
segundo semestre de 2011. O objetivo 
é conscientizar as cooperativas de que a 
prática socialmente responsável deve ser 
vista como uma questão estratégica em 
seu negócio. 

Um terceiro projeto em andamento é um 
programa nacional de capacitação para 
o ramo Crédito, que servirá como piloto 
para que a entidade passe a desenvol-
ver ações setoriais específi cas para cada 
área do cooperativismo. O conteúdo do 
programa será construído no primeiro 
semestre do ano que vem e, no segundo 
semestre, o piloto deve ser lançado. 

O Sescoop também iniciou os estudos 
para implantação de um programa de 
capacitação na modalidade de ensino a 
distância (EAD), com o objetivo de fazer 
frente ao desafi o de levar educação pro-
fi ssional cooperativista a todos os pontos 
do território brasileiro. Durante todo o 
ano de 2011 essa ferramenta estará em 
fase de desenvolvimento e implantação, 
para que em 2012 já seja possível ofere-
cer mais essa opção de capacitação às 
organizações do setor. 

novos programas irão 
impulsionar ainda  mais o 
cooperativismo
impulsionar ainda  mais o 
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